
I tATWÜOr -ONA.-LUNKS i . " DK OOTUBUK 1)R 1900. 

D i a r i o p o l í t i c o , á e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d é l a M A Í T A I T A 

Eediceloa; Eteudlllert Blancht, 3 bis, bajo. 1 Aáminlstraeion: Plaz» ñetl. núm 7, bijoi 
Preolo» do •morlolon: Bftroolona, 150 pta» (plata) almps. Fn . ra . 6 Id. t r l m ExtranJ. O i d . 

Observatorio Weteoroldgioo de la Univoraldad.—Día 30 de Betiembra de I0OO, 

Hora 

si m. m'to 

1 iMniicraiura 

Mftxiinn-I Mínims Íí-S 
U-0 

17-0 
7S'S 

l.lu\ 1,1. 
9>10 
2 «12 

S. 1 
ORO. 4 0 Magattal 

Sol) el SDI :i la» :> S" P11'̂  » I»» 5 11 -Sn o la Laim « -.it l ' l tnnlci. -Se pono n Ins lil n nuche. 
Cuarto Gri'í"*'»''* a las 9 horas lll miiuilou "lo la nochí-, en (' ipriurtrnio. 

S\NTO Í'KÍ- OIA; líl ACIIJ.'I Cmloilio iln KspaMa, y San HOIIIÍKÍO, ohispo.—CUARENTA HORAS; 
PrinaiMon en la ialesi» ¡io Nuastrn Sonoru dn lo» Angelo». 1I0 a» S v media do Id ninfiana i, la» « y media 
de '» inriie.—CIJRI'E b l MAKIA: VUila i Nuc»(ra Señora de las Merrodes.cn su iglesia pn\ ilopada & 
011 el Pino. , > • 

n • A C 7 ospoolal ls ta en los m a l e s secretos , do l a m a t r i z y l a p i e l , r e -
K S A t Z . olbe de 9 & 10. fle I á 4 y 7 á. 9 . P l a z a dol B u e n s n c e s o , 2. p r a l . 

L u ttes bea codieicidoa. Huperioríeimarneute buena por su t r a g o n a inimituble. Bonita 
ñor sn» clesantes frascos oiieiiia Eoliif'. Y bamta luista lo LnCroiblo, i>or sus precios sin 
, .iii!,, !,.,^ 11, i s r-\ A g u a fle C o l o n i a de O r i v e . ?. 

T e l é f o n o 
1 6 0 . R E S T A U R A N T V I L A . 

E c o n o m í a sm r iva l .—Cal le de F E R N A N D O V I I (pasaje ( i i l C r é d i t o , c i i m . 7 . ) 
A b o n o s de 60 cub ier tos á 4 6 , 60 y 90 pesetas . 

C u b i e r t o s & 2 , 3 , 4 y 6 pe se ta s .—Serv i c io esmerado ¿ l a c a r t a , 

O R . C A S A S A 

S c f e r m e d a d o s de l a p i e l y de los Organoa 
geni ta les . C o n s u l t a do 11 4 1 y de 6 4 7 . 
G a l l e de T a l l e r a , ndmero 29. entresuelo . 

S O R D O S . - G R A N I N V E N T O . 
pon V M B t a Rui / , director del Gabinete ncúst ico 

,1c Madrúl, ha inventado el -lar oído á los sonlos sin 
ncrar iior lo que S. M. la lícina le ha conce-bdo su 

Iteal r ' r ivilcpio: el pofi-r Uniz remito prospectos pra-
ilM il íiuien los pida mandando sello. 

« ^ l e de l a w o n t e r a , 12. 2." M a d r i d . 

E L D R . A . F I G A R O L A S S ^ S S S f g ^ 
«•i.i ai-L'arso de sn giibineto, C a n u d a . 3 7 . p r i n c i p a l . (--'.IIHUIIII .le 10 á 12. Gyatig de8 á g . 
r \ t S MÍ A \ # A R H a ' " ' ^ ' » ««pefialis-.a para la» e. fc.wedades eeeretas, 
U r i . I l A V A n n U ^ u m o r a ^ y d» l an ie l . T - ^ P Í M . c a o , 
O o w » o l t » r ' » t l « d « 11 * 1 y do 7 4 8. - L o s d ias E s t i v o s so lo do 10 4 U4 
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P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S . 

Se liaii reciMilo las iioveáaies de e i i t r e t a p é invieriio en 

P A Ñ E R Í A , L A N E R Í A Y S E D E R Í A . 

M a d a p o l a n e s , a lgodones y l i enzos V i c t i de o c a s i ó n . 

q r " P J r y A M i l i P E S E T A S al c|uo ¡.resonto cáii.sulim (1« Sámlalo OCLTX\MSIIÍO XTLCáOt» nicjoruM M"" l:,s 'I '1' doctor fóisá, y qne curen más pronto 
laaenf.mm'.lii.l.M uiinariai-». P l a z a de l P i n o , n ú m e r o O. Baroo long . ' 

• i 

P O L V O S DE ARROZ S Í S W O M 
J A B O N D E O R E M E S I M O N 

maravil losos para d roslro on la Inilolte, dan 
f r á s c u r a , . i « r e n t u d , a te rc iopelado, protegen la 
cara contra las inlhicn'cias del sol, del F r í o o el 
airo del m&T.—l>ri¡fonfiase de las falsificaciones. 

f j t . S M l í O i S , ItJ, ^ u c forango ^ a t c l i i r c , P A E Í S 
AU» fARMfCtllTIC63. PtRflWSTAS Y IWEBefROE-

E L SOL 

P l a t e r í a , 13 

M e r c e r í a y G t e o s á e p u n t o . 

D e p ó s i t o de bordadoa d l r e e l o a do S A I N T G a i . l . E N ( B u l w O 
La cnaa que vende m á s bu ra to de Ba rce lona . 

(I'recios de fáhríca.) 

T R O Z O S Á M I T A D D E P R E C I O . 
G r a n d e y v a r i a d o surt ido en s é u e r o i t do punto. 

P r e c i o s s i n oompoteuoia. 

C O M P L E T O S Ü R T I O O E N H E R S E R U f M 1 D A C B S . 
Cordón felpa mificrior, o ' io ptas. m. 
Cañe tes . seda torsal, o'os, > uno 

C i n t a s r a s o 1 . ' 

Medias seflora. punto ingles, desde o'2¡ pias. par 
Idem negro s^liilo, f in <'".Hlura • o'6o » » 
Oalcetinea jumeí , cabalJero » o'zo » . 
Idem, idém, sin coatura » o'^o » > 
iJuautoH flecara, hilo encocla » o^o > » 
Ideñi , ¡deni, seda > i'oo . » 
PrísoH seda extra, para i.oc ht'roH . i 'so y metro 

Oamiaetas, Pflritatsn^a, t^qrdados, Puntillan, Pftjitunáheríaa, «'le. r-(.:. 
V i s í t e s e e s ta oa«ti pal-a convencorse de sus p r e c i o s . — P L A T E R I A , 13. 

o'35 o'55 o'dc, i ptaa. n» 



E L D O L O R 
i » l í OABEÍ&& .lesapareeo on 5 minntaa con ta H e m i o r a 
n i n a Oalde lro . Rambla Flores, 4, y farmacias. 

A C a i r o 1 / U C O J U a r O e l O I i e S n(»|.ÍA|«tfíymMHi.: Bidr«iuam(mloo,eBtro«i»uio»> 
vo¡« cu n.rcn, La Mstorta 4o va • bandvia (primor» psno). 

x e a i . r o v a i a i a — i & o m e a trta"m-i«).-Trnt.f<>» b» . to» ( « o v . ) - * LSR y m i j » . -
IiBirft; t..i» n«bo<l».-E»ir(.B„. 8o» ma i lu r l (1 »c«o. U Mili») • Hionsnig lOirm»! (ilram» tre» tclai, 
J. Ctpdavl n). 

I.UOB», I.» O.tabra - Am-nbr.iM fancion—Gran acontoel-
laifOti.—Dobut ile «le nnruiiar boom Mr eacena da 

MtpililUd —ttc •KÍIIO.» cÍ9rclUK.B - A la» 8 y >/í -ffi íxi nnmeota debul de la lo la Vir«lrla Dua'a. 
' i ' l ' f lLfrr» f i n TÜtwraA n A r%m Campad» de ópera ilaliaa».-Lunp»: I.a npl-uJida ópera on 

. , * » W V C U » U e a uiairo act », ile, iiii.e 

T i v o l i - C i r c o E c u e s t r e 

MartCM Manen da MniaaDet 
, in»e»ir3 - :i m S-- M. Sacaan et Calila 

d d n m r l n Teatro de Ontalofia.-dran óxit» da María da loa A n f etaa y da la Comorfili 
• amo Kfioa il ri»i.'B por Ronl'aco fioodn V E.iri(jue MU -Hoy nc«. 1 • SI primor 

r*B«r»a i . " c* a'«irrl« da la haart*. « 0 María da loa Ánirelea. nnava aarxieia cómica, da R-BO-
í¡ »i'̂ JX"0 ~ " ' ' 0 " * " 8•^^^*•••• '•'""'-iin na OOatomb'a; "Vin» ho y mod'».—Mnnana mana», rtia 
<lo Mo i!.: Aitna, azaoi .r l l loa w BKuardtanta. -Ra rodun^Di do Loa bnanoa moioa María da 
•0* Xogala» y La aefiora oapl taa» ~A ma uaina de aaia »a»aoa, usirann en Baice'on» da U Immo-
rada có nicu lírica, s i ffatita narro -Todn la aemao» María da tea Angralaa. 

Í>B deapaolia ea Contaduría, mu nao p .ra ai domiaio, tardo y noote. 

' P r ^ n f l ^ r t f 3 l i * o n « r 4 a ^ntinii la cómico Urina de primor órdea—llov unra, din de Mnda: 1 0 
« V O - U U W t t l . U V i a V1»J. d» iBalrnoolon.-! " Kr.mtrarfpr.aeDUdon da B l bltrota rm• 

blo, por ait 'n'B Oarci».-8.0 t a flaat« da B-n Antón, por i-fpitn Ale car, y 4 0 SI tameorllaro, nuo-
vn, de grun exdo -n laa 8 y med o,- creció» d» coalumlira —Miñaba loncion oxliro'diuil'ia 0"n «1 astreto 
en Hnrcalorin de la jnnuei» titulada i.a nooho on la tanpaatad —«e da«pacha en Co.-taduría.-Fn 
o o^o, La. balada d« la Ina, con cunl-o do :< raciooe» y ocno»ta trajea nuevo». 
K' jttaara'A á ^ i v n e í t i e r n o A<«* Coinpai<i.< (IraiiuiUca d nirlla por doa Minel Rolaa.—Fun« 
« « a i r o * s i r O O K . & p a » O l ,iOB ̂  h ,v _ ¿ Ba.:a mí00, cm-rli - E x h / . - K me

lodrama on OChOBOfoa, Loa m&rtlraa dal trabajo.—Función por »-e;l"ne»: t Botob, lOeCnlimoa 

T e a t r o « E l P a r a í s o » 
: Cateada gdnoral, 15 * < i 

• • r.-H-.í-i' Ctroo K'paGol.)—Moy lanea. tarda t l»s aeÍB.—Fatio-
no: | martirio da nna madral -(lo'nlanoa Ib%ñez. 

A . I n ¿ . 7 S I 1 > ' R f i n A . A n l Zi Union, 7.-T>rde y noche, vari^ds» luooloDoa de zarzuela y verte— 
,77 , , * ' B P « ' « 0 * Qn-o troupe franfo-eapnrtola.-M lo Wnb, o.tr»ila.-SVIo Berj*. ar. 

ooatn..polila y IIMIUB oapaSolea - Restnuranl a torta, hom» 

j C d e n C o n c e r t 
Hoaiauranl i la caria día 

Hoy lunoa - lioafa 'racico-e»paño'a. Tarde; L» pastomimalea infamad 
dal « ron mundo.-Norlis: L t aat&tna. 

y tocho 
l l Q r a i i l fttr&OOionil ''^KI.-IKRS OS NÜVRDAD'S. - f..-iH»ríia «rolo Rjetr'aMa- Tai 
" 4oa o. Maa amionaa t laa 5 de la ttr ie y * In. 9 y me lia «• la naet» 
O r a n C a f é G o n n i A r t A T A T - T I r i a Tallera, 48-- f rnn confien j trdoa loa dla«, 

« , V O I l O i e r i O X O m O S f r.'oyn.»!,!! .-nol quot..Mmr1lr;,r100l canon 
gí doi OÍR, Ka, de i» yflgia y ci erra priatidi»it»ior .iMorert ai» ,u.o Mimo ae loa Inlante», lo tanr»-
WHBp nd» piroja da b»'la laio-la-Ga-ro y ana escogid» troupe lr?nxi-eapañola. 

^ a a N I a C : a f é " R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s g V ^ ^ X 

O i n e m a t ó g r a f o L ' E k a d s o g r r a p h e » ^ ¿ ^ . ^ ^ ' t ó i ^ 
da iitui. -^ ttkVM ludoa a d lM^-OMa laa aeis a« la ta-.i». 
f r O n t O n ( J o n d f l I >• " 'n* t^", ' '* 1"r'!e A i y «eohl l la r , contra Ohap 

_ ^ ta y J á n r e g n l • Kn r̂̂ df. go.iornl. imbuía I fil 

aaom-
Ida da 

T e a t r o B o r n e a P.r» la» lu; ci uní n h l u n a » , y mi^an. manea, ai de«pach»n va q. tñ 
«Ifl Infeuo», lliurich G. y « 41 Ab^n'0o^, (toapitril, 19. 

http://xeai.ro
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i . " úd Octubre tío 1.900 

MiiMiiraa un el Foatfiuia du' Tr^lwjo Naüioual HO ronnou liw pro^InrUireH para discutir 
y apruliar los medios ii\áa nulnccntes á evitar la crisis fabril y comercial que nos aflije, 
uiientraa loa individuo* do la directiva del S'mdicnto gremial dan la i'iltiina mano á un 
nia:iilÍH~t<) ijue dirigirán á lo» contribiiyentoa; mientras nl^nna.s sociedades obreras se 
•prestan para reclamar de los gv.baniantos la redu -cioo d i M n im.meatoa y la supreHion 
de otros c . nn mo I ; > d» «"''iiti lar los trabajo* do otra (ndole «pie realizan diversas enti-
áaút i y cpjj objelo de evitar la ruina do la producción; mientras en "Rinetivr «o rennon loa 
•^ricnltorco pura ).«iiir qne los Piwlaroi públicos activen I» concesión de medios par» cons-
t i u i r el canal ile Araron y Calalnfl i , y mi'.-n'ra^ lo l .s los Ambitos .le la IVnínspln lle
gan á Madrid raclatnacionon y pr,>:eitas contra la.s yigont*» leyea económicas, el Gabinete 
«••lii dispuesto precisainento á ob¡'ar on contra d j lo (jno el país reclama. 

vJfyf tifie darle vuelta*; la cosa está vista, yn qu« henm» vuelto á Jos tiempos de an
tes do ios «tierras y da «pie los dmintic >s no í perdieran l;vs c iloiii.ir<. 

Los lino prodiicci,,, pagan y lr.ib;ijan no paeden sop.o^r, la obrfi ecpp|5micA ñ». Vil la* 
verde, y el (.iobierno tan solo1 eptá dls^OesM il mant- ncrla, (|iio quiere n ronnnrla en 
el sentido ilo (pm sus efactos noan más .--ensibles. I'oripio ahora resulta (pie N'illavürde 
su quedó corto y que con lo que so recauda no liay baManta para atender : i las innU¡plct< 
ateiu'ionoa creadas por necosidados de loa roí tanrai lorcs. Y por oslo Villuvenk" chilla y 
go -Iicida y basta se hace el disidente, | oro no se crea,-pío ponpie como buen cindada 
n > so duela do que se exijan nuevos saoriticios al pa(s, nada de esto; porqno su reputación 
de finuncioio y buen calculista w ha venido á loa suelos. 

[ ¿ I do lu 1,'nuin conservadora lo inutior.on en llucienila jior dos rosa?: la primera para 
que contonUira á las clases pudientes farilMuiioloa buenos negocios, como el empitésUtQ y 
l t se/uridad del cobro del cupón, y la si'frimiUi para que él (labinelo piulieso contar con 
Uinoro en abundancia, pues loa del turno pacifico lo rtnico que necesitan para sostoDerso 
eu el Poder es dinero. Con éste so reduce A los que gritan, fe apajfr.u las f xigonciaa de1 
C'ero y se compran voluntades y conciencias. Villaverdo puso mano á la obra, confeccionó 
aquellos presupuestos y aquellas leves que lev Miitaton ¡H.ida Kspafta, y no obstante el 
Necker de la conservaduría se quedó corto, ya que el dinero falla y los ministros piden 
•amentos para sus respectivos organismos. 

Peae, pues, al Fomento; li la Kconúmica de Amigos del País, BW Sociedad que si cuan
do la düininabft l'a.nl.orriUcs ora una ospocié de ollcina dol Kstailo. ahora, quo estil «lirigi-
da por el catalanismo de fíor/W, signo siendo lo mismo, con la agravante da sor una espa
cie de sacristía; peso k los productor.»-, .uvas industria, ra ba.vn imposibles por íot mu
chos impnesios .pie se |>a«,ln; peno al pueblo en general, .pie se lanera de Karafira, y peso 
á Uxlos los que creían en la regeneración .lo Efepafia por medio dol Oobierno do los tes-
taura.lorea, los gastos del Kstado para el ejerciel-. pr . i t imo se aumenta rán notablemente á 
cargo, como puede suponerse, do los quo trabajan. 

Y no se crea que oi Gabinete qniora esos aumentos para provecho del país, como Da-
dr ía dwlocirse «i se aplicaran al ministerio do Agrlrnl lnra. Industria, Comeroto y obras 
publicas, o b i o o a l de lustructiou y Hollas A r t ^ , , ^ d i v de e,,^; Jo^ ^uroeploa son para 
Guerra, Marina, Gobernación y Kstado. y con objeto de comprar caflODéa aqiü donde 
faltan mAquinns, buque.-, do guerra, donde no tenemos marma morcanlt». anmenl.. de la 
guardia . m i , donde lo que ol pu. bio necesita e j ytft, y para alimentar el n u rpo diplmn*-
l l - v , .pie, coio.' os sabido, es una especio de Casa de Socofro do i . , . , nobfea trolla I . . .. 

Y como lo qne decimos OH verdad, como lae cosas se encaminiin á la solución ^ expo. 
pernos, como todas las noticias que de Madrid so reciben conüriiian estas opiniones ien" 



S . ' 

.Irá qne ver ló q n é «íecídan nnos tra» dasos diroctoras a l enterarse de semejanteg atente» 
dos. E n Ui reuniou d d Fomento q u e d ó patentizado que la p r o d u c c i ó n , y por ende d co. 
mercio, h ó puede soportar los vigentes impuestos; todo el mundo e s t á conformo eu apre
ciar qno so impono la rebaja de los Iributos como medio qne secundo la t e r m i n a c i ó n de la 
cris is fabril y comercial, y s in embargo do esto, 'd Gobierno por toda c o n t e s t a c i ó n so 
apresura á crear unos gastos que, como los mencionados, son d d todo i n ú t i l e s . 

Por hoy no agregaremos na..la m á s ; ya liemos cumplido dando la voz de alerta y a \ i -
i .-'.o A los .que presumen de ser directoréa de lá sociedad ospafiola, que e s t á n en ridiculo. 

;Í>Q a c a ' u ó e l o a r b o a ! 

L o s telegramas recibidos do San Sebastian confirman que el Gobierno, en el asunte de 
la d e s t i t u c i ó n del Ayuntamiento de este dndtjd y nombramiento de otro de real órden, 
es tá dispuesto á echar por l a calle do enmedio y que los p a n t o f r i l t i í í a f pueden darse por 
dolinitivamento ilesnhnciados. 

Efectivamente; el ú n i c o o b s t á c u l o s é r i o con quo tíodían tropezar loe s i l vd i s la s para 
constituir un Ayuntamiento donde cuenten con m a y o r í a absoluta, acaba de a l lanárse lo el 
eeflor Dato al hacer tabla rasa del ar t í cu lo de la ley municipal vigente en virtud dol cual 
los nombramientos de oddos de real ó r d e n han de recaer precisamente en individuos que 
hayan d e s e m p e ñ a d o alguna vez el cargo do concejal. Do tanta monta, tan dif íc i l de vencer 
ora semejante o b s t á c u l o , tan c r e í d o s estaban los p a n t o f r i U ü t a s de lo dif íc i l que era des
atar aquel nudo gordiano de l a ley municipal , que aun en los dias en que soplaban para 
su partido vientos do tempestad so aforraban, como á la ú l t i m a esperanza, á los inconve
nientes con que habr ían de luchar los Rilvelistas, aun en d supuesto do que recabasen, el 
decreto de, d e s t i t u c i ó n del actual Ayuntamiento, para encontrar n ú m e r o suficiente de adop" 
tos que reuniesen ol requisito de haber formado parte do anteriores Corporaciones munici
pales. 

E n la creencia d é que ol poder de los ailvolistns barceloneses no llegaba al es tremo de 
conseguir que en beneficio suyo se introdujeran modifleaciones esenciales en la ley muni
cipal, los pantorril . l islMS!, aunque la p r o c e s i ó n les iba por dentro, aguardaban con relativa 
tranquilidad l a d e s t i t u c i ó n dol Ayuntamiento, seguros de que los si lvelistas, al ver qno en
tre loa suyos no encontraban los ex conr.ejalcs necesarios para disponer en el Ayuntamien
to futuro de una m a y o r í a absoluta, l legarían á una t r a n s a c c i ó n con P a n t o r r i t l o t , á quien 
precisamente le sobran ex concejales. T a n cierto es que los p a r d o r r i l l i s t a s guardaban esta 
ú l t ima carta para jugarla cuando viesei» l a cosa perdida, que ya el gran caciqno, en una 
reupion á la cual asistieron los prohombres de su partido, c o n j u r ó á todos á q u e s o 
comprometieran, c ó m o así lo hicieron, á no aceptar el cargo do concejales do real ó r d e n a» 
ol Ayuntamiento actual era destituido, llegando, si preciso fílese," hasta levantar el domi
cilio. 

No cayeron en saco roto estas bravatas do P a n t o r r i les para los slilvelistns, qu ienes 
prevalidos do la preponderancia de Dato on el Ministerio y de los resquemores de Villa» 
vorde, ú n i c o puntal (pie á los p ^ n t o r r l t l i t i a t les quedaba, no pararon hasta qno hubieron 
conseguido minarlos el terreno on .pie se hablan refugiado por creerse en él seguros, recae 
bando un real decreto on ol cual so autoriza al Gobierno para nombrar diputados provinr 
c í a l e s y concejales de real ó r d e n á personas que antes no lo hayan sido, cuando guber
nativa ó judicialmente sean suspendidos por lo menos l a mitad do los concejales de un 
Ayuntamiento ó do una D i p u t a c i ó n . 

E l efecto qno entre los p a n t o r r i ' l i s t a s y tusionisl.is h a cansado d golpe no os par» 
descrito; la maza de Fraga ser ía para (rllos un inofensivo chirimbolo comparado con esa 
r e i l decreto, que Ies ha corlado el revesino, que les ha partido por el eje. 

¿Quién es capaz de transcribir lielmente los dicterios, maldiciones, invectivas. ilUS 
aullaban los pnntéfFiiliitax a l ver conllrmado oficialmente el rumor do que los silvolis-
tas lograr ían dol Gobierno que inoditicaso la ley municipal vigente? Todo lo que se dig$ 
es p á l i d o y s in relieve comparado con la realidad. L o s unos, respirando por la herida incu-
rahlfl que el Gobierno acaba do abrirles, so d e s h a c í a n en denuedos contra é l , jurando to
mar u n desquito que sea sonado en las primeras elecciones que se e f e c t ú e n ; otros, dei( 
pues de haber desahogado su i n d i g n a c i ó n , se entregaban ¡i tristes lamentaciones, acluandfl 

1 de Jereinias de circunstancias; y algunos, uomprendiendo que el real decreto « q u i r a l e ^ 
pna especie do apaga y v á m o n o s , consideraban m á s práct ico que entregarse á e s t é r i l e s enoJ 
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jos y proferir dmCnaana ilo nenio riñe escupo al cielo, ilojar at gran cacique abandonado A 
su suerte, ofreciendo sus servicios A los ailvelistas. 

L s a personas impbrciaies) Ageiiátí á esas ludias á i n f i r i g u l l l M d é partido, no p o d í a n por 
menoH (lo roconocor ipio ol hecho do haberse u i o d i ñ c a d n la ley muuicipal y los t ó r m i u o a 
en quo se hal la concebido el real decreto, y do loa cuales se deduce quo do resultas de la 
i n s p e c c i ó n si no es suspendido el Ayuntamiento en su totalidad, lo s e r á n , tirando de coito, 
la mita<l de los ediles que do él forman parte, demuestran do un modo evidente qiie li 
Pant< r r i leu y los suyos los h a llegado su San Martin. 

L a c r i s i s f a b r i l y comerc ia l . 

Mientras los directores del Fomento pierden el tiempo eu discusiones y trabajos imiti-
lea; mientras la Cámara de Comercio, como s u c e d i ó anteayer por la tardo, no so r e ú n e , 
por m á s quo en la Orden del dia figuraba el estudio do la crisis y los medios do abaratar 
los ar t í cu los de primera necesidad cu beneficio de la clase obrera, sin duda porque los quo 
la dirigen y a tienen asegurada la pitanza; mientras el Gobierno so hal la cruzado de bra
zos y empleando sus e n e r g í a s on combatir las aspiraciones del pa í s , y miontras todas las 
clases pudientes miran con lamentable indiferencia las cuitas que el hambre produce al 
pueblo en general, l a crisis mercantil v a tomando proporciones aterradoras. H o y mismo, 
BeBun nos dicen do Igualada, la mayor parto do las fábr icas no r e a n u d a r á n sus trabajos. 

V á todo esto, ol Gobierno y las clases directoras de la sociedad ¿qurt hacen? ¿quó 
scuordos toman? Nada; ya lo hemos dicho: la inditorcnc.ia on los unos y ol divagar en loa 

De sobra conocemos ol desahogo de los gobernantes; hartas pruebas tenemos dol e g o í s 
m o de los poderosos, y muy enterados estamos do la ineptitud de los representantes en 
Cortes de osta reg ión . No obstante, habremos de creer quo el desahogo de los unos, ol 
e g o í s m o do los otros y la ineptitud de nuestros le¡/i$'adoreé no s e r í a n bastante para quo 
Observaran tan censurable conducta, á estar penetrados de la realidad do las cosas. Imposi
ble nos parece que haya séros humanoa quo siendo sabedores de lo que sufren miles y 
miles de sus semejantes, permanezcan, si no mudos, indiferentes, y que si nlgo hacen, 
como los hechos lo demuestran, es solo para hacer ver que hacomos. Pues bien; nos
otros diremos á todas esas clases que pudiondo hacer mucho nada hacen para los ciuda
danos on general, lo que deben hacer para formarse idea do los males que atligen á nues
tros obreros. Y cuenta quo por el mero hecho de estar cerradas las fábr icas , haber 
disminuido el tráfico en los forro carriles y en el puerto, como puede comprobar cualquier 
persona, ya so les h a b r í a do ocurrir á nuestras clases directoras las fatigas quo p a s a r á n 
los miles do obreros que en la industria y el comercio encontraban el sustento para ellos 
y sus hijos. i / • 

Pero si quieren presenciar m á s á lo vivo ios desastres quo la crisis ocasiona, y creemos 
que los que t iran para estadistas y legisladores nada p e r d e r á n en enterarse personalmeute 
de ello, lo que doben hacer es visitar los barrios habitados por obreros, y al l í , sobro el te
rreno, p o d r á n apreciar los estragos quo el hambre causa. 

S í - e s o s diputados á Górtes y senadores, esos millonarios cuyo dinero les da patente 
de directores do la sociedad, osos que presumen de pensadores y que desde los salones de 
netos de l?»» Sociedades quieren aneg lar el pa í s , como t a m b i é n osos publicistas que al ocu
parse de la crisis quo atravesamos solo saben sacar á relucir frases hechas, estereoti
padas y quo se han repetido hasta la saciedad, lo quo deben hacer es dar unos paseltoa 
por las calles dondo viven loa obreros, penetrar en sus casas y, y a allá, intorrógar los , para 

e c o n o m í a d o m é s . . . 
come otra cosa, y aun en poca cantidad, que pan, habichuelas y patatas, y para bebor, agua 
Clara i todo pasto. 

T a m b i é n p o d r á n presenciar qiu' lo* vestidos, si es quo do tales puodou calificarse loa 
cuatro guifiapos con (¡no cubren soy carnes, s irven para algij on esta época; pero quo una 

i ve» aprieten los (r ías , resu l tará como si andarán en cueros. Camas y colchones no v e r á n 
ninguno, por estar en la ra ja do p r é s t a m o s ó en casa del ropavejero ó por haberse vendido 
para poder alargar un poco la vida. ¿Ajuar? No pregunten por talos cosas; familias hay 
que ni s i l las tienen para sbnfarse. V no les p i d á i s ol ú l t i m o recibo dol casero, porque os 
p o n d r í a n de manifiesto alguno de ruiitro ó cinco meses atrás; debiendo advertir que si el 
dueQo t o d a v í a los aguanta, es porquo de sobra sabe quo d e s p u é s de haber gastado para el 
desahucio y lanzamiento, loa que entrar ían s e r í a n peores. 

Y para ña do fiesta, esos directoroa de la sociedad que se decidan á estudiar sobre el 



t jrreno los traefomos qn« la crísia cansa, Dnedw penetrar on las tahonas y tiendas «le co 
inosliblos y pedir infiiniuiH ilo cómo andan loa cobros. Sí; interroKiien & los panaderos v 
tcndoroH do los barrios habitados por el pniletariailo, y allí los mnst ra ián nnas libretas ati
borradas do créditos contra familias de obreros, que si no los patían, dado lo'buenos y 
pundonorosos qne son, cu porque no pnedo'i. 

Tal en el cuadro que ofrece Barcelona con motivo de la crisis que atravesamos. 
Ahora, gobernantes y . lases directoras pueden continuar indiferentes y divagando, qne 

quizá al f ro i rscrá el teir. 

a - E L G O t l l l E U 

La Diputación provincial celebrará esta tardo, & laa tres y media, la primera de las se-
sionoH corrospondlentes al segundo período del corriento afio. La sesión de hoy será pre
sidida por el gobernador civi l . • 

sulfato do barita, como asimismo del resultado ilol análisis practicado on el í . abora tono 
municipal do aquella ciudad, tanto en hartona como en pan,para prncodor on consecuencia. 

Por íin ha regresado de Madrid el director de Sanidad marí t ima do este puerto, sefior 
Rianchi, quien ha ronsoguido del Gobierno los fondos necesarios para montar la estafa 
do dosintoi cion. 

Las obras para instalarla empezarán en breve, si no hay algún tropiezo, naturalmente. 
Hasta que estén terminadas y en disposición do funcionar los aparatos, los buques qno 
lleguen con patento sucia y que no posean uatuta do desinteccion tendrán que ir al laza
reto de Mahon, 

Los individuos residontes on San Martin, San Amirrs, «inicia, San licrvasm, I.aa (.orts 
y San», que hayan do pasar la revista anual provista en la vigente ley do roclutniinonto, 
podrán ofoctiiarlo ante los roupectivos tenientes do alcalde de los distritos á qno pi-itoneí-
can loa barrios de su residencia. Así so ha dispuesto por 1» Capi tanía general. 

Según una estadística, actualmonto se hallan on construcción en Barcelona y los pue
blos agregados 476 edificios, on los que trabajan unos once mi l albafiiles y peones. 

Él caballo quo tiraba do un cocho de alquiler que ayer por la tarde regresaba do '« ""O-
va plaza do toros deabbÓÓM, y al llegar al cruce do la calle de las Córtes con la do Lrgel 
chocó el vehículo con otro que iba on contraria dirección. 

Uno do los eorheros cayó al suelo, teniendo I11 desgracia de que le pasara por encima 
una do las ruedas del vehículo que guiaba. E l otro auriga sufrió Uuibion una gran caída, 
produciéndose fuertes conlusiouw. , . . . 

Sp brazos tuvieron los dos cochoros que ser llevados á una fauna. 1a próalma, . tm. lo 
se les hizo la primera cura. ; 1 • , • 

Otro percance desgraciado ocurrió on la misma calle de las Córtes. Un t ranvía eléctrico 
y un ómnibus do «La Catalana» dieron un tremendo topetazo. Varios enstales quedaron 
"hechos afilcos, y entre los pasajeros de ambos vehículos hubo grandes simios, poro la cosa 
no pasó do ahí, lo que no era de esperar, porque asi el t ranvía como el ómnibus iban ates
tados de gente. 

Varios periódicos dicen quo á primeros «leí ano próximo comenzarán las obras para la 
construcción del apeadero del ferro carril de Madrid á Zaragoza y Alicanto en el cruce 
de la calle de Aragón con el paseo de Gracia, proyecto que aprobó ol actual Ayuntamien
to, accediendo á las indicaciones de quien se prepara á dar un soberano puntapié on salva 
la parle á los ediles que por complacerlo sancionaron con su voto la destrucción del paseo 
de Gracia. Poco después, añaden los periódicou aludidos, se construirán las demás estacio
nes proyectadas por dicha Compaflía en distintos puntos de la ciudad. 

¡Ya lo veremosl Por de pronto, la Compañía de Madrid á Zaragoza y Alicante so 
apresura á construir la ostacion-apoadero; las d e m á s obras ya vendrán cuando las ranaa 
ad íen polo. 
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Debido á haber ni viento dorrihmlo uno» cuatro metro» -lo lienzo <le pared, ha estado, 
•utos d¡iin iiitorceplfldo el t r á n s i t o en la calle do San .fuan, do San Gervasio de Onssolas. 

SiiHcilto por varios propietarios do pisos modestos para ohieros, hcinos recibido una 
extensa car ia en la cual, entro o i r á s cosas, fo nos dice qno su s i t u a c i ó n es por domas adic 
i i v a . 

Pagan por c o n t r i b u c i ó n el 22 y el -6 por 100 cu el rasco antiguo y Kusai ichc, rospecti-
vainenlo, o sea el doble do lo (pie se tributa en lóa boulovarea do P a r í s y Vienn, T i e n e n 
• d e m á s ipio pagar a á n el 10 por 100 de guerra, y ahora vieno 1" b n é n o . Como los pobres 
obreros iio pueden comer, claro que mucho menos p o d r á n abonar ol alquiler, o r i g i n á n d o s e 
de ello para los propietarios do las capas en que a q u é l l o s habitan una s i t u a c i ó n imposi
ble, agravada hoy con la amenaza de uua nueva i n s p e c c i ó n , siendo asi quo t o d a v í a no ha
ce dos aflos qno por los delegados se inspeccionaron todas las fincas. 

Con arreglo A la C o n s t i t u c i ó n - prodiguen dicipndo los eomunicantoB- todo ciudadano 
viene obligado al sostenimiento de las cargas p ú b l i c a s en proporc ión á sus haberes. Pues 
bien, aquí resulta que los p e q u e ñ o s propietarios trihutan lo mismo que loa g r a n d e » , quie
nes por lo general tienen asegurado el pago do ios alquileres do sus fincas, h a injust ic ia 
« l i t a IÍ la vista, y resulta doblemente irritante al pencar que á pesar de tanta carga el pe-
qfuefio propietario ha de vivir en constante zozobra que equivale A una indirecta confisca 
ciofi, asunto abolido por la C o n s t i t u c i ó n del Estado. 

P a r a evitar tantos males proponen los comuiiicanle.s ¡pie la propiedad pequolla tributo 
á un tipo m í n i m u m é invariable, como sneedn en el extranjero, con la d e d u c c i ó n razonada 
que 011 just ic ia procoda por la falta rio garant ía nn el cobro do alquileres; qno el Raneo de 
E s p a d a , r l de B a i c e í o n a y otros, clasiliquon á los propietarios como A los comerciantes, y, 
al igual que ocurre en F r a n c i a , so abra c r é d i t o á la paqnefia propiedad al 5 <S 6 por too al 
alio, evitando lo que ahora sucede, ó sea quo se haya de pagar un 15 por 100 de rédi to . 

U n a d e t o n a c i ó n de arma do fuego a l a r m ó ayer, A eso de las diez y m e d í a de la m a ñ a n a , 
á los vecinos de una casa de la carretera Iteal, do Sans. E r a quo un j é v e n , habitnnto en. 
los bajns, so h a b í a descerrajado un tiro de pistola en la sien derecha, con el p r o p ó s i t o do 
poner t é r m i n o A su existencia. 

Til referido jAven es tejedor y cuenta 21 aflos; i g n é r a n s e los m o t i v o » que le indujeron á 
adoptar tan de^•e!q>erada rcsolncion. L a herida que se infirió os muy grave; pero loa médi 
cos encargados de su asistencia abrigaban espeninzaa de poder salvarlo. 

El t Ateneo de Hofttafraoefafti es mm BOjOtaM que, Fegun M consigna en sus EHlntutos , 
tiene por objeto "el fomento de la inteligencia y amor al t rabajo» . 

Plausildo p r o p ó s i t o . Pero esto se da de cachetes con lo que una « C o m i s i ó n do la Socio-
d a d Ateneo de I l o s t s f r a n c b * » , s e g ú n leemos en ud programa laurino, se dispone á hacer, 
con motivo do h\ lierta mayor do aquel barrio. 

T.a tal ("omisión ha organizado una -gran becerrada» quo d e b e r á celebrarse el p r ó x i m o 
martes en l a s / I r í v j f j ! de Barcelona. E n la cuadrilla de aficionados que so ha organizado 
figuran a'gunos s ó c i o s del •Afwneo do H o e t a f r a n c h í » . ¡ V a y a una manera quo tienen esos 
uef íores de preocuparse por ol fomento de la inteligencia y amor al trabajo! 

Mientras orgntiiran becerradas, la hiblioteca dol Ateneo no existe más quo do nombro 
y nadie se acuerda de las anunciadas conforom ias qno d e b í a n darse en el local de la Aso
c i a c i ó n . 

Para cohonestar el disparato do quo bajo los auspicios de una Sociedad qao tiene por 
objeto el fomento de ta inteltgencia y «mor al trabajo» se organice mía gran becerrada, 
hüfte' dii-ho que la trfneion es A beneficio do los pobres del barrio. Pero lo cierto es quo 
nnos c n a n t o » s ó c i o s del « A t e n e o de H o s t a f r a n c h s » se proponen lucir sus habilidades tan-

' t inas , y solo por eso se ce lebrará la becerrada. I.o de la filantropía es un caen ti >. 
i T o c t > es asi , que ?oIo para tomar parte-en la becerrada h a n ingrfeeado éíl 4« auaodicLa 
Sociedad varios a f i c iouaúos á la tauruinaquia, ion gran descontento de loa s ó c i o s do buen 
Bontirio, inienes cei is i inm A la .lortn dinjetiví por haber acordado la admibion d ó t a l e » 
tanróf i los . 

• B u e n 1.ómero de s ó c i o s del « A t e n e o de l ios laf ianchs pro- . . , - i ..!» .pie la Junta ditec-
t ivade l mismo consienta que el nombre do la Sociedad aparezca en los eartoles anuncia
dores de un e s p e c t á c u l o repulsivo y denigrante. 

Lo» obras de c o n s t r u c c i ó n del puente que pasando sobro la riera de Val Icárea debe 
prolongar la Travesera de Dalt hasta la plaza de los dosepets, c o m e n z a r á n hoy. 
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ABÍ por lo menoB se nos amgi im, s i bien nada de cxlral io l ondrá qae d e s p n e » , como ya 
varias veces lia sncedido, se fleje para otra o c a s i ó n el dar principio á los trabajos. 

Iv-tos, M g a n t a m b i é n so nos afirma, o s l a r á n concluidos á primeros de Dwiembte. Al ia 
veremos. 

l ' n guarda innido <|ue prosla servicio ci\ li< tuonlaí la de Montjuich d e n u n c i ó a y e r , » 
xlltiraa. hora de la tsrde, <\m cerca del C c r í i e n l o n o del Sud (loslo yacfu el c a d á v e r do nn 
hombre. 

• E l . l o a n d o dol Norte, que so hallaba de guardia, c o n s t i t u y ó s o en el lugar indicado, 
procedióndo^o al lovantamieiito del cadáver . A poca dibtaucia dol difunto e n c o n t r ó s e un 
cuchillo de grandes dimensiones y una cápsu la . 

A l c a d á v e r ne le reconocieron dos heridas, una de ellas, muy extensa, en el cuello, y la 
otra on la cabe/a. De momento no pudo ser identificada la personalidad del difunto. Apa
renta tener de cuarenta á cuarenta y cinco a ñ o s , v e s t í a traje claro, catmsa de franela y 
l levaba ealcelines enciirnados. 

»»póne»e que el individuo do referencia fué muerto en rifla. L a s dos heridas que reci
bió eran uiortales de necesidad. L o s camilleros de la Alca ld ía condujeron el cadáver a l 
d e p ó s i t o del nuevo Cementerio, donde durante el d í a de hoy e s t a r á cxpuesU» al publico, 
para ver si puede lograrse su i d e n t i ü e a c i o n . 

L o s vecinos de la calle de Barbará q u é j a n s e del hedor (pío despide la cloaca, eapecial-
mente on el trayecto inmediato á l a Rambla . Como la brigada municipal do desinfección 
no ha pasado desde hace mucho tiempo por allí , c o n v e n d r í a (pío e l alcalde accidental die
se las oportunas ó r d e n e s para .pío sean atendidas las reclamaciones del vecindario. 

__ 
_ A primeva hora de la m a ñ a n a do ayer se pr. diijo gran alarma en la rallo dol Dormito-

n o de Sun Francisco, con motivo de haber cuatro p r ó j i m o s de mala caladura pretondiao] 
aescerrajnr la puerta de un pipo. A l ser BóifpíéndSdo'íl 'e dieron á la fuga, dejando abando
nadas una palanqueta y otras herramientas de quo ee val ían para forzar la puerta. Ningu-^ 
no de los granujas pudo sor cogido. 

Al bajar á un lagar de la casa do campo do Casanovas, L a en Granada, cayo un mozo do 
labran/,a al suelo, prc-cntaudo s í n t o m a s de apflxia, Inmediatamente fuó en auxil io el due-
fio de la casa, quien habr ía sufrido igual suerte quo ol criado s i no bubicao auxil iado a 
ambos un moj-..,. de eundra. K l de labrau/.a so bulla en'grave estado. 

•lunto á «na casa en c o n s t r u c c i ó n situada eu la callo de Mallorca ocurr ió ayer una ho
rrible dasgracia. tTn carro cargado de arena arrol ló á una n i ñ a de cuatro aflos, la cual <fie-
«ó con la cabeza ( ompletamente aplastada, talleciendo en el acto. 1.a infortunada r r i a l u r a | 
era h i ja de los encargados de la vigilancia de las obras que so e f e c t ú a n en la referida crsH. 
E l conductor del v e h í c u l o quo o c a s i o n ó la desgracia h u v ó , no h a b i é n d o s e podido dar con 
eu paradero. 

icia de la ro lara de u n ' " ^ / ' V X a so í r o d n j o un" de estos ^ ^ 
de electricidad tiene cs iablccidn e Banco ' " ^ ' "' X n t o ruido producido P ^ a " P 3 | 
a l a r m a en aquella ciudad. L a trcpidac .oi. y el ^ ' ^ , , ' " ' ^ J d o u a r o u sus ha'ntacu.nefl.i 
dol tubo • t M W r i i ó de tal modo á los vocu.os, .,,.0 mu. bos 

s a l i é n d o s e á l a . alie. . , ,. , , , .«i:^,,,! lu Niiniicnte pregunta; , 
A este p r e p ó s i t o hace un p e r i ó d i c o de ^ ' ^ ^ J ^ \ c h, fábrica han mar i f e s ado 
Í ¿ S cierto, como se r.os ha dicho, quo algunos "™ ^ n M b puv enc ía T 

q j J é W - e h a l l a en tal estado, que de b.mar e. b a n o la ' ^ ^ ^ v k t x ^ de 

p u r i d a d aconsejan, s é v e r á n ^ ^ í r S S K • esta l - . I l»« calderas, dinamos 
los accidentes'(ine f á c i l m e n t e so han de p r o d u u i , OWO 
y do'ná s artefacto^? • 

Duiante la turbonada que se formó anteayer por la tardo on Manresa cayó una exhala
c i ó n on ol dinamo do la fábrica do electricidad, producieudo algunas a v e r í a s . 

Por ( ierona anda una pobre mujer q u é durante muchos aflos estuvo al servicio de 
presb í t eros , en calidad do ama, y ahora tiene la m a n í a de abroncar á cuantos e n s o t a n a d é a 
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lencnentra al paso. Cuando ve á nliíiino empie/a por insultarlo, y si el inossen no proonrfl 
losralnillirt<e ya csfú aviado, pues la inujor la ompronde contra él á cachetes, arañazos y 
Ipedradas, jwniéndolo como nuevo, 

X_>£* . 1 x 1 . 0 3 i g f ^ i X í S ; ^ * ' « t y e i ^ . 
iVálgame Dios, y q\i6 conidnl Fo4 la de ayer de las qno entran pocas on libra por lo 

l inalas , por lo escandalosfla y emoclonanfi-H. Si yo entendiera do esas cosas, escribiría una 
Irevista (pie con lentes habr ía qne leerse. De todos modos, entiendo lo bastante para repn-
Itar de mojiganga la novillada qno para la tarde do ayer nos aderezó la l ímpresa de las 
I^lrenn», !a única culpable del zafarrancho de qne fui testigo, bien A pesar mío por cierto. 
I Y hago res^insable de ello li la Km presa, porque mejor que nadie presumía lo que 
Ibabfa do pasar, pues á sabiendas contrató A un rspuda que no había toreado nunca, A un 
| i iovi l loro qno no subo lo que se bsco, y A otro novillero qno no pasa de ser mi aprendiz, 
con ganas do agradar, peio nada más. Pero ya se ve: el debátante) trabajó (¡ratia H iimorc 

ly los demás por cincuenta pesetas cada uno, y á lo que estamos. Tuerta. Así, sueedió lo que 
I h a b í a de suceder: la corrida degeneró en mojiganga, on espectáculo vergonzoso y ropug-
Inanto; dos toreros pasaron á la enfermería, y otro, el qno dibuíabtt, tuvo que retirarse del 
Irnedo c implelnmente ileso y perfectamenlo inútil. 
I Salió la cuadrilla, con la fachenda que es de rigor, y tras olla ol primor toro do la tar-
jie. So le picó y banderilleó como so pudo, y ahí va Moreno da S.in, tícrnardo á ontondér-
l i ó l a s con la fiera. l,o trastea do cualquier modo y lo mata de una estocada que lo perfora 
l i e parte á parte la barriga. Hay qno advertir qno Mo'eao es el más genio do los tres ea 
f iadas quo ayer fueron lidiados, corridos y $iupendido3: 

Segundo toro, l,a flora derriba á un piiaulor y lo pisotea atrozmente, fracturándolo el 
h ú m e r o izquierdo. 

Sbcane/y^a coje los trastos y se va á que el toro lo mato. 1.o da no sé cuántos conatos 
le pasos, una oítocada, otra, otra y otra, y el toro ae acuesta. El puntilloro, (pie os m á s 

Ina lo ta quo yo, lo vuelvo la vida clavándolo ol cachete, Boaxtiagr'á empuña do nuevo una 
lapada y otra voz su ontrotieno en mochar al toro. El público so Impacienta, grita, alborota, 
1/ el miichacbo, dosconcortado, clava In espada y el toro le engancha, le voltea, y Horanr /r i. 
pasa á la enrormeria á curarse una herida en el muslo dorecho, do siete contímotros do ox • 
¡BOBÍon por cinco de profundidad. |(lié, por la Kmprosa! Kl toro murió do mala manoni 

| i manos de Moi eno aa San Bi'rivtrd •. 
Salo el tercero... y leo on E l Noticiero quo os raigón de un cuerno. Y» hubiera dicho 

Jae tenía un cuerno roto por la mitad, Va lo sé para otra ocasión. Poco á poco se va 
íprondieiulo. Pronto del tendido n ú m e r o lo . el toro, en una carrera, pilla descuidado al 

filp'k'i'i do turno, lo encuna y so lo lleva do viaje, arrojándole luego. Contra lo que todo el 
fcmndo esperaba, el ddmtantf salió ileso rio un hinco que podía costarle caro. 
T Y ahora viene lo bueno. Carrillo blinda, rouuo on cónclave, A todos los maletas do la 
Inadr i l la , les pido mil consejos, so los dan, y con paso mosurodo ae va hácia la llera. Lo 
Ensella la muleta, el toro hace una cabriola, y C a n i l l ó s e queda do.icoucerlado. Dospues, la 
Taena del novel torero no os para descrita. Aquello fué el detlrütfli, ol acabóse de hv mala 
loaibra, del miedo y do la sosería. Kl público lo da ánimos con una gritería espantosa. Kn 
la ta situación, Carrillo propina al toro una estocada á paso de ../apat.illas, y resulta lan 
hionnmental, que perfora por cinco ó sois partes ol pellejo del loro. Kl presidente ordena 
U rf(V<Cro que se retire, lo quo hace sin oponer reparo alguno. 

E l toro murió A manos do Mi.rcn'\ único espada suprrr.irirn'i'. 
Loa tres restantes fueron muertos por Moreno, y renuncio A describir lo que paso. 

•Kirque lo mejor es no decir nada. Salimos do la plaza a lumbrándonos la luna, cuarto ere 
líente. 

Veremos «i las autoridades impondrán una multa á la Empresa do l as / í re/Min, quo 
lien merecido so lo tiene. 

E L MALSTA INDULOKNCIAS 

L a g u e r r a e s l a b a r b a r i e . 
Kl saqueo de Tientsin por la soldadesca de todas las grandes naciónos quo so precian 

, civilizadas [wine do nuevo sobro el tapeto ol eterno problema de la guerra, quo tal vez 



it, 
no vorá j a m á s resuelto la bumanidad, pero que arrancará protestas de todas las almas 
honradas hasta el Rn de Ion Siglo;'. 

Hombros ó floras, marcadas con las divisas y cuarteles de ana respectivas naciones, se 
entregaron al pillaje y á la nmlanzí i on aquella ciudad china, con la brutalidad y oncami-
zamionto con que pudieron hacerlo las huestes do A l i l a , ó m á s bien Ja hiena y el chacal en 
los desiertos de L ib ia . A l fijar la vista en A repugnante cuadro, el l'óclor so pregunta: ¿es 
nna nrontira la tan dccantaducivili/acion';' ¿ U o l r o c e d o por su propio peso la humanidad á 
l a primitiva barbarie, como la voca dn Bisit'o á la falda del monte, cuando parec ía haber 
ganado la cumbre'í ¿Ks la racionalidad un nuevo disfraz d é l a bestia humana? _ , 

l l .abiia motivos para al'innailo cuando so contempla al hombre eu ol ejercicio do esa 
f u n c i ó n brutal qno se l lama '¡¡úerra. Colocado á la ovilla do esto abismo, so deja arrastrar 
hasta su fondo, s in qno le valga ni le defienda su refinada c iv i l i zac ión . Ante l a guerra, 
como auto la muerte, todos los hombres, lodos los pueblos son iguales; el olor do la san
gro se sube á la cabeza, ol val ió de la malauza forma una nube que eclipsa la razón, y la 
voz >lo las m á s bajas pasiones que anidan en el fondo dol bruto apaga los d i c t á m e n e s do 
la conciencia y los hermosos sentimientos de humanidad. 

¡Y pensar que para mantener tan odiosa i n s t i t u c i ó n gastan los pueblos m.oddo \o m á s 
saneado do sus tontas, el producto do sus perfeccionadas m á q u i n a s , la resultante do esos 
maravillosos descubrimioutos que el genio l l e v ó á la t ierra pata gloria do la humanidad y 
el bienestar de los pueblos!... L a q u í m i c a , la d i n á m i c a , la metAlurgia, todas las ciencias y 
todas las avies han trabajado, ¿para quá? Para encender la l lama do eso horno infame, en 
el cual han do ardor miserablemente la vida y los tesoros do tantos inocentes. 

. K n realidad el progreso s e r á una.moutira mientras exista esta afrenta do la humani
dad, y los pueblos (pie la rinden culto p o d r á n sor llamados bárbaros , por m á s que se en
vuelvan con la dorada ttinica do la ciencia y el pretencioso manto do l a superioridad in
telectual. L l e g a r á n ocasiones como la do T i e n t s m , para no citar otras recientes ó antiguas, 
y ellas so e n c a r g a r á n do rasgar él h i p ó c r i t a velo, poniendo al descubierto la podrida llaga 
que roo el cuerpo do osas civil izaciones teinenlidas. , 

Y a sabemos (pie una n a c i ó n no se encuentra outera^n sus e j érc i to s , y mucho monos 
cuando se trata de aquellas que los fermnn de aventureros, reclutados en la hez de su úl
t ima capa social, ajena Á los rolinamiontos y dolicadezas do la general cultura. Poro ¿quién 
los paga? ¿quién los sostiene? ¿quien los al iza en un momento dado contra la v í c t i m a , co
mo la fiera azuzada por el domador? 

Se dice que la guerra es necesaria, porque es ol ú n i c o medio de d ir imir los grandes con
flictos; porque es ol castigo do los pueblos degradados y envilecidos; porque derriba la* 
puertas ¡pie so levantan contra el progreso y blando la espada «le la just ic ia contra loa cul
pables, l'oro so podría replicar: ¿no es peor el romodio que la enfermedad? ¿no resulta casi 
s iempre m á s cr imina! el j u o / qne el supuesto reu? 

V é a s e lo que sucede on C u b a y Filipiiia-s. Grandes culpas pesan sobro l a conciencia do 
E s p a ñ a por su inicua e x p l o t a c i ó n y t i r a n í a durante muchos siglos en aquellas is las . L a 
guerra falló contra nuestra patria, y se las arrebató viulentainonle para arrojarlas e n aje
nos brazos. I'ues bien; ¿y qué? ¿Ha mejorado l a s i t u a c i ó n do los ' • rd imldos? ¿ H a n nacido 
rosas on los terrenos regados con la sangro do tantos m á r t i r e s , ó h a n crecido mas bien es
pinas y abrojos? f 

L a guerra es siempre un crimen. IJO os cuando ol invasor se arroja sobro ajenas tie
rras , impulsado por la. codicia ó la soberbia, y lo es cuando lleva á medir sus respectivas 
fuerzas dos e j é r c i t o s con pretextos» humanitarios ó patr ió t i cos . Si todas las naciones acep
taran on principio esta, regla do conducta, so habr ía (lado un paso de gigante h á c i a la feli
cidad del g é n e r o humano. 

M a s ¿si no la aceptan? se dirá. S i un dia Inglaterra se arroja sobro los pacifleos habi
tantes del Orango y dol Transvaa l . otro Alemania sobre su vecina Francia , ó E s p a ñ a so
bre sus colonias y sobre l í sp . t .U el Norte A m é r i c a , ¿qué remedio queda m á s que guerrear? 

E s t o al fin demuestra lo que hemos d i c h ó antes, que. e s t á n todos muy atrasados en ol 
camino do l a civilizat-'-on y qno le sitien á la cara los restos do su antigua barbarie al san
guinario t eu tón , al ¡jalo batallador, al inculto eslavo y al pirata normando. L a gq^rra es l a 
vuolta al estado salvaje. 

Y ai la guerra ee 'convierte on ins t i tuc ión , ante la cual doblan la rodilla todas las res
tantes; s i para eostenoiia s é explota al ciuilribuyonto y so embebo la sangre del trabaja
dor, ¿podrá s e ñ a l a r s e un ído lo m á s fatal en la historia del mundo? 

ABELARDO. 
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L a fciencia m o d e r n a . 
(De nuestro rodador especial.) 

E L F O N Ó G R A F O . 
M'oJi. t e u ó m e n o cu d inundo visible ew movimionto. L a eMpleiidnrosa luz del Sol, ol cu-

^antndc r juego de tQftÜoea cuando tos rayos so deslizan por la florida v e g e t a c i ó n de la pri-
mavei;a... no son sino vibraciones de á t o m o s , vibraciones del é ter . L a a r m o n í a de las notas 
de una de aquellas ó p e r a s que despiertan en nuestro c o r a z ó n todas las í o n s a c i o n o s del 
Cielo y de l infierno, no es más que una serie do variaciones en loa movimientOH infinita
mente complicados de IBH par t í cu las del aire. 

Si daui t í s un go'pe m el paifché do un tambor, ó bacemos sonar la cuerda do un arpa, 
el parehí i y la cuerda so mueven en l íneas ondulatorias de una unirorniidad admirable 
que pr(t!de compararte con la subida y bajada de las ondas del mar. Por eso á esos movi-
mio'.itos vibratorios, á esas sacudidas r í tmicas so las llama ondas sonoras. 

Todos lo» ruidos que biereu nuestro o ído , el canto del ruisefior y las blasfemias del bo-
Tracbo, el rebuzno del asno y el discurso del ministro, el fragor de la tempestad y el sus
piro de oprimido pecbo, el cristalino sonido del surtidor y el bronco resollar do la locomo
tora, los clamores del m o t í n y las trovas del poeta son movimientos r í t m i c o s , ondas do 
las m o l é c u l a s del airo. Todas nuestras sensaciones auditivas, ora embelesadoras, orn mo
lestas, ya tr is te» , ya alegres, cuando ¡nterosaoteH, cuando indiferentes, todas son produci
das por una c o m b i n a c i ó n de ondas sonoras cru/.ándo.so c u todas dirocciones sin nuularso 
unaa á otras. 

t ina do la.s conquista!-- m á s curiosas de la ciencia moderna es, s in duda, la do babor ha
llado la posibilidad do registrar palpablemente todos aquellos movimioutos vibratorios y 
do fijar en una hoja metá l i ca , en un cil indro de cera endurecida, cu na disco do gntapor-
C l i ó l o s sonidos (|Uo son el principal medio do c o m u n i c a c i ó n entre un alma humana y otra 
a lma humana, ó sea el lenguaje. 

L a Ideado fijar gráfica y mecánicanionle , las ondas sonoras es tiumamcnle sencil la, como 
la de todos los grandes inventos; mas precisamente por oso fué necesario qno uno de Ion 
inventores m á s geniales, el gran Kdison, e m p l é a s e hirgo.s aflos de incesante Irabujo on lle
var la á la práctica. Si en la membrana vibrát i l do un l .elétono su ¡o tamos convoniontemen-
to un espejito, és to , al vibrar aqué l la , e j e c u t a r á todos los mnviiuienbm de la misma, y si 
fotogmflamos su escinli lanlo rotlejo obtendremos una ropresenminim gráfica de las pa'a-
bras habladas en el aparato, en cierto modo uua fotograf ía do la voz humana. 

K n vez de fotografiar las palabras podemos grabar sus l íneas vibratorias en ja cera en
durecida. A l efecto so habla en un embudo a c ó s t i c o que reconcentra la e n e r g í a vibratoria 
del aire. 

L a s ondas s o ñ e r a s hieren una plaquita del tamafío do una peseta y l a hacen vibrar co
m o el parcho de un tambor. Enmodio de la placa e s t á sujeta, en p o s i c i ó n perpendicular, 
una aguja cuya punta toca la superlicio de nn cil indro (té ceia. Esto ci l iudro ejucuta un 
movimiento giratorio á impulsos de la mano ó do nn mecanismo do relojería . A l v ibrar la 
placa, vibra t a m b i é n 4a aguja y traza en la cera, en l ínea helicoidal punteada, accidonlnda, 
m á s ó menos profunda, la r e p r o d u c c i ó n exacta do la.s vibraciones. Un pincel fino quo pasa 
por encima del ci l indro el imina el polvo y las virutitns producidas por Jas mordeduras do 
la aguja. D e s p u é s do grabar as í el sonido do las palabras en un cilindro, hace falta otto 
aparato para reproducir dicho sonido. E s t o aparato no difioio mucho del precitado. S i el 
primero s e r v í a para transformar eu l í n e a s gráf icas las vibraciones del sonido, el segundo 
tiene por m i s i ó n trocar nuevamente en sonido las huollns dejadas en el ci l iudro por la 
aguja. 

A l efecto se ornjiloa, como antes, una aguja; poro és ta no tiene punta y no e s t á sujeta 
en la placa vibratoria, sino unida á ella por medio do una pequefia palanca. Al dar vueltas 
el ci l indro impresionado, la aguja articulada, como un v a g ó n por los carriles, tiene (pie se
guir por las ondulaciones y vueltas do la l í n e a grabada en la cera, t i é n e quo vibrar exacta
mente como la otra aguja, comunica sus vibraciones á la placa m e t á l i c a con la que e s t á 
unida, y a s í so reproducen en esta segunda placa los sonidos confiados á la primera: tene
mos el fonógrafo , l ' n a boquilla ó embudo a c ú s t i c o reconcentra las vibraciones de la placa 
v ibrát i l y transmito su sonoridad á nuestros o í d o s . 

U n cil indro fonográf ico es, pues, un eco solidificado quo podernos despertar á nuestro 
antojo. A l darlo vueltas delante dol apára lo receptor, las ondas sonoras cuajadas en la ma
teria recobran su naturalezii alada y resucitan de au Huefio m e c á n i c o , ¡Los sonidos que lia-
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(•m jmlpiUr lae Bbraa ilu nncslro optaxon n » non UIIÍH (|ue t r é m u l o s rasgos on un cil indro 
do oora que so puedo meter y conservar en una caja de cartón! 

Kso concuorda perfocUimente con lo quo antes dijimos, quo todo f e n ó m e n o en el mun
do visible os movimiento; y solo dol cambio infinito del movimiento, del juego complicado 
do las repulsiones y atracciones, de la variada corre lac ión de las m o l é c u l a s , nace aquella 
s u c e s i ó n do modificaciones materiales y ammicas que llamamos, en su m á s amplia acep
c i ó n , historia univorsal. 

JULIO BUOUTA. 

D E S D E M A D R I D 
2'J de Sotiembro de 1900. 

Sobre u n p r o g r e s o o t r o . 
Kn láspafié no es cosa que deba «orprendjr A nadie la burla que se hnco d« los nú-noro» por 

os gobernantas reMauraioro». Uoado quo Martínez Campo» dio el grito do Sagunto, lo» c*MU-
los aritmético» te trocaron en pura guasa pOI lo q in »o redera a presnoiieatos. S:; entre les 
grande» progreta» que aquí ie han remirado con motivo de la Restenraolon, hay quo cont»r 
Oíte. r o r arte de lo» hombre» que vinieron con don AMOHÍO se ha podido convencer do error 
lo quo en el resto del mundo »o tiene por rmsexoc.to: la antmétloa. 

AKI es que el mayor mérito de un hacendista ha cousltttdo elempra, en nueatra nación, en 
sanar presentar las cosas en un presopuesio para que lo que digan las cilra» dol resumen »f a 
lo más opuesto * Ja realidad on la Jlqmdaolon de oae prasupuento. Ñ o su recuerda do un minis
tro que no haya mentido en el preAmb do de su» proaupuostos: no se puedo citar un proyecto 
de estas quo no se haya l i juidado con itofleit, no obstante declararse cooíiautementa, al pre-
sentar»» en el Parlamento, que arrojaba supera bit. 

Poro hay que sumar un nuevo progreso al conocido Kl nuevo progreso oonritata en presen
tar la» cosas, una vez ya loldos los prasupaostos «oa un auparAhit menilra, [iara que parezca 
quo esta mentira dal aupéráblt es «uscepubla do otr i moctira mu» gordo. 

Veamos . 
Kiguré-nono» por un momento qno para sa'ir airoso nn mlniatro do lladainla ( a p i l s o o o -

llsml» por salir airoao ser no mixtili ador de cura») ha toindo, ai leer sua praatipusetuS miel 
Parlarnnnto, que suponer como iccnruos vnrdad parkutn» quo no s.>n tules i'eouraos, y que «« 
ha víalo obligado 011 otras á calcular el dublé de lu exacto como in^rc» is. Ksto, qua a» lo Í|UO 
se ha verildo hacisndo desde que la Kestiiiracioa Impera, ya os un prodigio te art» ar i lmélieo. 
PUB» nuo do osle modo »rt logra hnoor nrowr ft la naoion ipit no d«b« alarmarsi por lo ex-ge-
rado de la partida aa gaatus, tu.ia vez (ua ol mlní.tro ha sabido cubrir esto cun ingrasos. 
Mas esto, ce n ser prodigioso, no es ukds comparado ern loque han dasoubirrtJ loo regañe-
radoros. Et gran descubilmlento cuntiste en que sobro haberse calculado ya los ingresó» por 
mucho máa de lo exacto, p»ro que \aa Corte» no batían borrar ni una aula partida en los ga^r 
to», todavía te puo la pretontar «l capitulo de ingreso» muebo mayor de lo calculado al UtTto 
lot prQtupueitú», por medio da cooiblnaciun^t que el ministro de Hacienda hará mun-ual o 
qulocenalmento, coaiblnaciuncs en que (Iguiou como recaudación mneno» millones n a* da los 
que «o han calculado. Asi pue.-, si con el eüleiilo primero, ai qu.i hizo ol nduistro de Hacianiln 
al leer sus pro«upu«»toB en f l Pai latn-nto, an consiguió que la» opotlcione» pasaran t-or lo» 
aumentos de gasto* consigna JOB, yn'qim ostah m cnínoi tos con los ingreso», no hay paro quó 
decir ol prodigio qua «e reall/.a con cada balance de roe u Incton quo hac« ol ministro pura 
quo ios dsmá» compañarot, al entarnrso M aumento d« rocaudneiou. pncilan liarer nuevos gas
tos y padir créditos supletorios en la medida que lo va permitiendo el aumento creen nte de esa 
recaudaoicn. 

£ 1 n o n p i n a u l t r a . 
Por Tirlud de eate progreso, qii» ccnalsto primero en mentir ingre»ot que no son tal ís , y 

qco consista luego en volver a msntlr reoaudadonts qi:o no son exacia». se ha raallzodu el 
milaero, sin ospan^o da nadie, oo dar como cubierlo» uno. treaeiento» millone» de aumento en 
lo» «a»to», que ton lo» que habla logthzadot cuando el teiior Vlllaverd» aubiO da uniforme a la 
tribuna para leer »u obra eronOmlca, y se »»tá retxlliando el nuevo milagro de poder aaguir 
hadando compras de material y coiistrucclonís de barco* que no han autorizado las Cóne». 
4Quc taita hace ea» autorización—porearán Irs mlniatro»—si lo único que hace taita para reali
zar empresas e» dinero, y eato lo va dando de si primero la moutiradeí suprrt bit calculado por 
el génlo haci'udista, y desjaiea la otra mentira repetida del aumento siempre creciente de la 
recaudaolont 

L o sublime. 
La cosa, como «e ve, no puede ser ni más progresiva ni maravillos» iUsquo con cada IIUÍVO 

imimosto que se croa no so puedo cubrir mis que la mitad de lot gastos que con e»te lmpiie»i> 
so habla pensado cabrlrt Puo* «o miente en el papel y ae dan como Ingreaoa reales el doble da 
lo que te Uonc condónela quo van h ser en realidad. f,Eij que aun pasada esto m«nüra como 
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exactitud ftriiitiétlca todavía no ei ba»tant«, porqua ad«niás de loi gasto» decrotadoi auteríor 
menta hay'juo contar «on lo» quo van dacretíindi) la avaricia Insíciáblo dé los ratfeiioradriroH 
silvslistísí Pue» «e mienta por quiiicanie rec.aiiíf.ici'jae» tin»Ainari»s, tan ImagIftarlOsoolnoaían 
Indispentable», para que id seaar Silvela pueda hncdr .1 s •• rsos como el d« •nochA. kl ;>• •••/ 
puctto actual nc liqiK.dorá con laperahit, ;/ teivcndo *n, cventn el Gobierno ei aumcito de lo* 
ingrein* tabre lo calculado, hará nuevo» pasto» «oío en relación con el a¡i.in»nto da aquéllo». 
Como lo» mlUoi'e» de aun'fínto qae arroja la recaudación de lu'l primero» ocho mete» del 
año, »obre lo que te etpcrada que arrojara, ton t t io» teUntn, ana cantidad aéí tt^á el au-
menío que tt haga en nuevo» gntto» 

¡LAetima que no «a lga un DHSVO Quijote on f «ta tlorra da la« potenerae, para ver »i puede 
convoncur A lo» Bípañolo» da la liond«d do lo» fálciilos numérico» de don Friinol»co el pro«i-
dent» del Consejo, con la minma fBCilldod qne con cenólo el hidalgo m i n c i í g o al muniio do la 
exactitud de aquello de los laifos d-í pez, el paseo por los aire» y d i uAs eiib'lmldade» de la» l i 
bro» dé caballería andanto! Bien merecí r la ol »eñor Sílvola otro Cervantes que '»» encargara 
de darle A conocer on ol |danott£. 

(Cuidado que as neoeaita valor, 6 lo que se quiera, para derirnoehoy ea aérioque «obran »e-
tsnta mdiofie», el mlimo »eñor que haoo uno* mea**, cuando a» e<-.h»baii lo» ca'ore» encima, de
claraba que no ae podían euipender los »o-ioni» ha«t« »«r aprobado el proyoato de los alcolio • 
lee, porque ein e»t» ingreso re»ultarla numeatado enormemente un déllnit que ya se podía 
asegurar que había d« »er gnnda, por haber tenido quo reducir, can la» Urnitaciono» impuoj-
tas r>or la» Corte», mucho» do lo» UlgNSOS Cíl'.nla lo»! 

SI (altan eaos ingrejo» as lo» alcoholes, con MB »o contaba p i ra cubrir ga»lo» ys legali/.a-
dos, y »i mucho» do lo» calculado» resu'tjn redimido», ¡-.orno, por obra de qué arto do mAgla 
se ha podido oonjeguir quo a l hacer la rosaudacion «o cotonea mayor cantidad de lo que con 
el total do lo» proyecto» de Vlliavord» se habla calcuiadot jlí» iiuo graaloia'nantJ entregan los 
oonlribuyoiitM al Tesoro el dob1* de la cuota que se lo* pl io. ello» quo «o hablan negado A pa • 

Íar la t npnesla, haciendo al <iii)i»,rno »u»pnnder las tfarantUs oinslitaaionalos p i r a eobrart... 
'ado; IÍ no sale un nuo/o Cervantu» que projente eeto bion al piHblft eapafinl para que ta na

ción onezca de un modo perlnctJ al genio aritmético financiero señor Silvela, va á ser una 
lAatlmt, lo declaramos. |Qué hombre e«iel—R. 

L A I N V A S I O N F R A I L U N A . 

Los Mínimos en España. 
Framo» pocos y... Como »i nada representa

ra la bandada de Iraili*» que no» han regalado. 
Filliáiias y «I extranjoro, y que cual axola lera 
nube de vampiro» Ua caldo «obre nosotros, lal-
taba enriq'iccer nuentra vasta ««cala znidOgico-
monacal con una nueva y exótica especie, y 
aquí tiene usíed A lo» Mínimo». (V qué es CÍO? 
dirán muchos. Pues nada; uno» trallo.) mA»que 
vienen A dUputnr A sus complocbes un púnala 
en ei t««tin. 

San Francisco de Pnu'a fundó eita órdon on 
1435. Su rogla era oslrechl»! na: liAbito tosco, 
descalcez, avuno continúe, y cuarto voto por 
si quo »c obligaban A no comer jamAs carne», 
lecho ni huecos. Ahora... ahora o»tos fraiUs 
hsrvlvoro» visten «nave merino, ramisas do 
hilo, calzan buena bota, han suprimido el curo 
y lo» e»tudio» y cosnon lo que les da la giua. 
Lo único que conservan d» la primitiva obser
vancia e" 'a p n í u i a . niMidioUad di .trazada y 
qw ardo predican .0* Ugo». 

!• / que no» t r i j o los eallinas, vale i.í.ñr. «I 
introductor fl-i lox M. u-no* on Rspaca, Í» on 
viejo sucio y ava/o, qu« eslaio enoerriuo por 
loco on un rannicimún oeroa da un a í o . uatigno 
bonofi 'Jadíi do la parroql.ia de San Snime de 
Barrolonn. el cual,'vl«ii-io qu^con 'a mu'.quina 
ftsignaclon del beo»flflio p í r roqui i l no «e iba a 
ninguna pnrto, neii«i'> y dtjo: e»lato la capuc.íia 
y vivir*« bien Y como lo proyeclü lo hizo. FI-
jótxi en una Orden extinguida 011 Kspafia, no «In 
mieterii*, y so plantó en NAoolaa. donde lomo 
el hAbilo de mínimo; hizo »u noviciado, prol*-
»ó stniol» V snlflmnsmentc. y hélo ahí, de vuol-

t i , adornado son el pomposo titulo de deloga-
do gOT era1 

Iv genorul de la órden, que no conocía ni ca-
nnee la» marrullerías del ra í taurador trailuno, 
te dio por compafleroa y ayuda A ires religio
so* 11 1 m.os. quo al poco tiempo eolprendisron 
de nnevo. el viaje A Ita la, no pudiondo tolerar 
loa maloe tr.-. ..'« did ant guo allanado. 

Solo ys niiMulro hombre, sin Asoslss do vista 
y dueio del c i t i r r o , empezó A hacer mangas 
y c«piroto« do la» cjnitnudcnes do la Orden, 
«brlnndo sus puertas A toda la escoria clerloal 
y mo'iA»tles. |Suspen*o<, apóstatas, prófugos, 
expulsa», exelaustradus, a>:údii al superior de 
h>s Mínimos, qus él os racibíiA y cubrlrA con 
un tupido manta todss Vuestra» lacerlatl Os 
dnrA un duro Jergón por cama, una inmunda 
bazuíln por comida, una sepultura por celda; 
cero «ortis lavados ds toda mancha, ssrsls 
Mínimos {Ahiesnsdal 

Por distiiM'uirss do lo» Franoiscono», que 
alup'aion vi nombro de i.nanore», los Iralle» de 
qu* hablíim .», con alarde le hlpoi i i t t humll-
do-t. s« nlcisron l l ímar Mlnlmvs, esto es, los 
mAa pnriiuño», los aifts Inslgnlflcanics. 

Y U son v i verdad; mliilmü» «n lo virtud, 
pues no tienen ninguna; mlnim •« en la olan-
cia, poruue «on Ignorsutlsbrios. y groseros, y 
en sus casa» no hallareis un libro por un ojo 
dé la cara; mínimos en la penllenela, pues no 
la practican, comen A 'loa carrillor, cuando el 
inquisitorial rc«taurador no les ve, y oumplsn 
la mintmeila con tal psrlsoolon qus nada tie
nen dn lo quo dshs tener no buen rsligtoso. |Si 

':<K 



p'fein Franclseo d« Paula levantara la cabaza, 
. OUlqaUr día reconocía por bljo» tuyo» A tiles 

bigarcoil 
l 'res catas tienen j a en liepaiia. Una en llar-

j colono, otra en Uranada y ol Santuario do Con-
¡ «olnclon en Utrera. La cosa ile Barcelona o» 
i Una rendencia madriguera, centro do Opera-
I cionoa, escoud'ijo de»de el cual el padre Uela-

aado mueve los muñecos y tiendo loa redes por 
Itodan p irts»..Do» p»<lre« y un lono viven cou 
¡él, y mué g»uie. Dios mlo¡ Uno de ellos lu'1 ex-
• m l n d o de lo» Capuchinos, du.spuoi de los Car-

hehtas, más larde de ios Kiilpeiues deSiivillo. 
C« bombre K<°o«ri'iiunu,comedor, bebedor insa-
lable y, aunque es novicio, no se pono jamás 
1 h tbi lo . Su cul->ga os otro expulso de la Car-
faja, un viejo cucu oua ba olido y busca la co-
kodidad que no hslló en «u banollcio I(B Co«-
íojeriz. Digno marco do eiitf cuodro es r l lego 
lie los sirve, gordiullon, aleimna'lo y A |iu«n 
Ido Barcelona conoce por sut Ir^cuent's en-
iadai y salidas en loa reci-ioates urinarias 
tleNabios Italo-uionAstiaosI 
u'.n narcolora na tienen todavía iglesia, no 
bata its haberla pedido hatta con amenazas al 
blipa; pero el Utmo. Gilí, quo no vive mAeque 
ftra los jesuítas, so ha oejbo el sueco. Las 
rujas Mlnlaiat de esta ciudad, bien aoimsoja-

%«, sin duda, lu» han recibido poco menos que 
[tiros. ¡Oh. carUad fraternal 
IKl convBnt i do Granada e» la Krmlta de S m 
llguol do los Sonto» y allí moran tres ó ouotro 
ra diucboi como lo» de n-ircelona, muy prote
idos por el arzobispo Mazan. 
TKU verdadera miatta de oro os la cosa d« 
•rnra. Kl Stntuarlo du Consolación y «I cou-
Inlo orejo ptrleneciO antlgoarnente a lo» M l -
Bni» Ivi la aotuaddai es tábrlca de jabón, y 
na viej» rica y lonática. hoy monja «>le»a. 
izo edificar, adosada al lein|it(i, una po inu&a 
a»a para lo» padre», til Saamario os tuutuo-
8 y artístico; peroro ha podido caer ou peo-
%t manos, 

TKl polvo y la suciedad reina por doquiera: 
lAmparwi siempre RpaKadu», no obstante 

v» Importantes donativo» do oevite que hacen 
y» devoto»; misa». Dios la» dA; el rosarlo »u-
trimldo, y los exvot i» •lo plata y valor a > 
VifDnso de lo» muros d» la Igletta. como por 

encanto. To lo dirigido y gobernado por do» 
lego» su •••>•; y har»|.ieoto», quo solo piensan «o 
comer y dormir. ¡U padre delegado apa r t e» 
allí todos los eños el me» da .setiembre, en 
que «o calebraa las llcst»» de la Virgen, patra
ña d i l Santuario, acopara toda» la» mi»»», l i 
mosna» y donativo», y vuelvo a Barcelon», no 
dejando un céntimo para su sustento A lo» le
aos himbri in tu», y racomendAndole» mucho 
tengan aiempre presenta aquella máxima que 
lauto replteu los Ador»trlc*s: «La Providen
cio y tu lo soelondrun esto c»to en plA.» iCuán-
to desooro y ouántij cinlsmol 

El puoblo y ol clero de Utrera deteslat * e»-
to« Irauuoos, y claman contra el arzobUpo da 
Savilla |»|eiupre e»io arzobispo contra »u cle-
rol por nabsr entregado su hermoso Santuario 
on niarios tan empiicatsdas. 

Otra especialidad do esto» (ralles es vender 
no «abamo» qué amulato» do san Francisco ds 
Paula. A lo» que atribuyen maravillosas v i r tu -
du», da la« quo ellua se rleu on secreto. Frailo 
sin inorcancta superstlclota y embuatorn o» 
cosa muy rara. 

Valían alcanzado ¡rebaja dt precio» en, to-
dnt la» linea» férreail 

Hay proyactoi de fundación «n Bilbao, MA-
laga y Madrid |Ojol ¡mucho oiol 

SI voi» por s»a» caho» uu viajo espectro, biz
co, mugriento, oon un cordón negro á la cin
tura y unas manga» qua to^an en ol susto, no 
os atuataU. es oí padre delegado de los Míni
mos. D jodie paio, na os contamine con su ro-
c ,̂ pero pedit a Dio» que nada d» lo qus os ssa 
querido caiga bajo »ut gorra*. 

Oíros trabe» diaimulau sus intento» con las 
aporirn ilaa de algún bien o misión caritativa. 
Halo» no han quuildo ni pilera tomarse ose tra
bajo. Su lomo, quo o« U palabra Caridad, de
ben eambiarlo por la palabra Negocio. Las 
monjía Mínima» de Joioz, donde asua fraileci-
tos celebran I recuente» tranoachela». y ahora 
le» dUuonen una casi apara vivir jonto» con 
o l í - , sunqiie está prohibido, la saben blon. 

Ya «abou, pues, nuostros Isetorns lo que son 
y i ijué haa venido lo» Mínimos A EsDafia; al 
negocio, A nuestro entrUtecimlsato y A lovore-
cep la reacción ab»olutl»ta. ¡Ojo con ello»! 

(De bl Pal».) 

N A V E G A C I O N G E N E R A L I T A L I A N A . 
Socicdadet reunida* Florio y Hubatlino. 

Vapores -correos i ta l i anos oon I t i n e r a r i o l i jo . 

P a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
CDinUCTAMF.NTE) 

solo se emplean 16 d í a s en a l v i a j e . 
Saldrá el 2 de Octubre al acreóltado y veloz vapor de 6,ooo toneladat, 

O TE*. I O I M E l 

Agente» de la Compañía: Señora» Canodell y Vlllavaochlo. Merced, 40, i . 
Agente» d» Aduana: Señor B. Cateur», Pasao Colon, >9. bajo*. 
N o t a . - U carga d»b8 8or entregada el dl« preolsaments. 
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L . I V - H 3 J R . F O O I - I 
S - l Ir» t i l'in— l ." Octubre «I vapor ««pañol JACINTA, ci^lUn Beilin- ' 
L o dfipaohk dos Juf': Strra y Kuoi, calla da S i> faolo, nú.nm o i , eDiraauelu. 

i*±lz=-'trs ^ -r - - r^r - - f c .— -r • L'-^S: • • n= 

J A R A B E P A G L I A N O . 
OEfÜRiAI'flVO- RKFRKSCANTK D B LA SANGRK, 

D E L P R O F . E R N E S T O P A G L I A N O . 
Ñ A P O L E S , 4. C A L A T A S. M A R C O (Casa propia), 

•'ara «vitar qan rl pibhoo «ea acgaftadu por equlvccaa pnbMuldadsa > para ateaoar loa dafioa 
derivaptiia d» <a dmlna c'iacurraocia a* ol o* at preciao rae^rdar que todüa loa prodnctoa y al 
J A R A B K P A Q L I A N O i Napolaa, DO tiunao qaa aor ooBloadKlna ••m 10a qoo >e daapa-
Oban' binó al nombra dn nmjm Panilanoa. for eat« motivo 1*. nnuMuru» quft an auannÍHD rn nira 

IDhbnidtd ao paadoa ra atogun molo r^laHraa » la aaaa E R N E S T O P A O L I A N O , 'I" 
apolta, qaaAa alrfa aatoriZMla por el ralBatctlu dvl Jvlarior i|al K. i, . <ia liaua «utrauoicaao áa-

iiidail>.para.U faltrioaaioa y vaiit« dai^raba v «^uaa produotua qua liavaa aauoiouM. 
N. B. NUESTRA O ASA DE FLORENCIA ESTÁ BUPBIBIID&. 

iixyiiféotfr* *l f t w o y -Mohre la cajija tu marra ilejjúltrica íír/'vsUatlaji'.gtLn ta ti'y. 
Dsp¿Blto en Bnroelona: SALVADOR AEBIM&, JPaaaJe del Crédi to , número 4. 

—Á-

E n í e r m e i i a á e s H e m i ' " 

C U ñ A C I O H J I t f i T A 

J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buan tallo damotlraito yx <& tfiut de npcrlnictm ta loi HoaiilUlu da fnla I • P I L I N I A - HiaTÉRlOO 

H i a r u t o , E P I L E P S I A 
• A l t * DE SAN VICTOR 

ENFtMMEOODf S DEL CEREBRO 
V OE LA MEDULA ESPINAL 

DIADETI8 AZUCARADA 

CONVULSIONES. VÉRTIQOS 
f tu SIS MEBViOSAS, iAOUECAB 

INSOMNIOS 
KSPLRMATORREA 

_£»r/i» Irafi/ílo (la un ft//«ío mu/ Maratanf*. 
H E N R Y M U R E « e n Pont-Saint-Esprit(francia) 

AriUMI M TODAS Ú t »MBC1»A1.M fAaMAClAi t OBOeDiaUi 
fehuiaá leu ralsilUacinne». Bxija*9 el no»ifrra,Mui ». 

Obra» fos M Banca da reala «a aata Admíahtraeloa, coa gran rebaja dé precio* 
para loa tenorem aaiorltorea i S U D I L U V I O . 

DK MANUKU (IK l-ASARTR. 
E l HABSnato 6 Ina Oaevaa da Montaerrat. 

u ' M D*» K o n í o » . 
Azaras da la Fortaoa (1." pnrtoi. 

Aakres de la Fortcna ^ 'nnrloi. 
B l Bacreto da U Torra y Ohlamaa 

da veolodad. 
B o o e t a a . 

Int r iga» da Oamponarta. 
El Doctar Farlqnltt. 

A vraodaa malea..., y Loa doa OnpRMlea. 
A l borda del «Mamo. 

Pat daade menoa aa nlenas,,, 
y La plataforma del Diablo. 

Laa traa da as padre. 

Lanena de bonor. 
La Familia del Ha rqnéa . 

El problema de B l vida. 
Jantlola bnmana y Uu aaorlllolo. 

Loa oouaejoa dé don Roqoe. 
Roun Nenra v Ra léa la . 

Teodora. -
• a t a r deapnaa de morir y iFarrloldal 

E l Basar de les Tvea R»yea. 
La protáoaloa d / na deavalitla 

Eeoa da la Blont.Ba ('.• p . r i r l 
» (2.» » \ 

a » íl.» » ). 
DE LUIS r .XRUKKAS 

E l rep da loa cdrlUtaa. 

2 REALES para los señores suscrltores y A PESETA para los qua no lo son-
a a a — a — a a — — i iiiaamMIMi ai aaaiMnwMraaaaiMaUiaiaáaiaaiiiiiiMiaai IIIII,^>,III,I^ tt^m^*"^ 
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?t .m Y C O M A n - »»A*« 
FM rOD»ll l.*S FáRUJICItS tmmm 

e © e a d e l p e r ú ¿ m Í p o f o s f i t o s 
(con •xiraclo d» kojM de nug >< y columbo) 

Las aminenciaB foédicAS (ii-esCiibeTk •.•*u íUlxir k !«« individuos faltos de 
apetito, en loa digestiones difíci les y én la desnutrición 6 enflaquecimiento. 

E s el mejor especifico coiitra el escrofuilsmo. mbercalosis (Üsts), • n i 
mia, clorosis y neurastenia. Sus efocloa son inraodiaios, muy en parucnlar. 
cuando se trata de corl•cgií• naturalczaB eiifermi/.as, acortar convalecencias 
y robustecer á los individuos extenuados por excesos de la clase que fuesen. 
DES-OSITO CENSUAL: i'ABMACI'A dal ÁVfOZ! r.ñUBLA d-. i»s FI.0BBS, 8, Baroelooft 

ta oíraoion <w pnrnw, »eKUr» f íMwk, b<#OI« 
,»)<» que »es ta eníonnudaU, con uo iHiwiiiínlo Iv 

r T ? ' ^ T. •ü'r<.l!!!*51Arlt">a' n - '«'••'"«•••'» « <i«r".«etro, SI j ÜJ. 
iP laochadora 

F a l t ^ tuñpiit Viteioro j[Mando Esoudi-

Sa ttít» OO!OC»OÍOQ a «preodireh rte Raibo» íiexoi en 
al tniuir do i'i 'uAJoraaeioníii do Luis Taiso. Aroj 

l'A la liuoua ofl -iftl» v apiundiza.' W 
^Meroaclsr» 17. büjoa. o ^ | 

Se napeuta una api endino chalequera, ('jilo PríncV ¡ 
oe de Vi«n«, 8, í ", 2 • ta; Q 

Se neiouita nn j¿von de 1< A 16 rfiTa~nüe~Ti7ó_aI oo- ] 
"•¡ente da coe'abilldaii y haa.i caiaouir de leu». 
«Wm Hospital, m. lj8nd<», dn l í ti Z. n 

proco latouerol Ko nuin îtn >» niadio ofloial. ira," 
bujti asegurado Vdlnrruei, 07. tallerta. t 

CC K C O C O I T » U«» ofl.Mi.la pUnctiedora. Calle 
O t n t U t O l I A dalaPeacaderla, S, 2.« i 

a propieterioa aunque sean indi» 
viaoa en letra %\ hlpntaca deide 

,i-v"'|-ir"«, I.iiqn>«»ds, ],", Muí 
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t ¡ P V D I i n m y «loullsn hill«reii mAii burntog 
OB. f t . n u r . 1 1 qua n;,,!!,, Union. <• o 8 
Mor!f«»nlrt Innecísit» el proourailor <lnn Pedro 
i H t l l l O r i ü pai„i Franoda. 1, 2.0 3llr z 

M O D í S T A : S S . y £ r ^ t M . « l ! ' ' 

s 
• nn?er;t«n «eftirliii» par» i i ooníosolm da toqui 
l a i d a l<n» auU». Calla l.nna, S». 1° . 1 ' o ; 

lailán meilio oflr.iaiai y ap'oodiza» oorhMore», «s 
oantlo Iloapital, I01 .J / . 1/ ; 

rturo» mioma»» para PO»»' y hacer iii8rila«-
HECTII.INKVfl y RItJICt.!.TAS « 11 l)':ilOS 
Conipooo, i*.a<nbia v oompra. Cn»» l i m&« litr 

mal en ra claie. H-(nmir, IS y 1S, L a MaitAoina > 

r i i T T v r c D r i ,''u',",|, «ow-e ptpaini.»» .i» M 
U X l i C i X W J Moat* pío», «n Icira a propia» 
lio» y nomarmanta» «n hipoteca, y toda fiaranm 

! aa ri.ovoíg». M«no •la la Boqnarl.i. (aatr. 
ac i'ahlu y Ho>piial).d<> 11 a I y da A A I . • 

G R A N D E S A L U A G E S T E S D E ( E l . BIOEO. - , 
Ka unneailao i.uana» uDdiaia» m'Kliata* para la coi 

facción da ve»lldna de «añora. Hirljlraa al í«l;aM 
coali.rníoa»* «o al BiM iVUBflfa t 

' N E C E S I r ^ Ú N J Í O Z O r:BAÑ"ÍSTA para'ío 
iniondo». lTgeft 48. 

B»lro: falta ofldaU baeaa y aprendiza, ganindo 
Moodizabal, 18, 3», í." a i 

Planchadora: (alia rfldala y apranilii1». i"Or<n» 333 
bajo», entre í.íiiria y Rruch. r>20« 

C X ? oone'ita una manuinina do blanco. Cilio de 
O i ' SaoGil, 4 , t / , f.a 

APRENDIZA TXZMTXZP^ 
519» 

Calla" df 
i , 

M n n i Q T A Senereaitiin primera» oflnalsa. Alia 
ITIUUIO I ^ _ d e 3 » n I'o lro. H. i.", i . ' \1 

T A P O N r S - D E C O R C H Ó . 
íwdaaonn lAhii^»» !o tapop^a do corcho para ov 

paitacion. Rui), uiVnero 8, l • t 
r o R M I C T X O faltan mndloa ffii-ialea. Callo rio 
C 0 « W l O l WO AraRon. »fil, tienda. t 
A C\C\ f~\ 11 r>r~\ o Aptovfchai- la ocaalor X V V y V_l l_ l 1 U 3 q,ia 10 1,,I.0,.8 ,loy nT, 
Barcelona de podar «anar 8 da-oay nula diarlo»,con 
e»« aolo capital N»dB do frontnoea ni ncademlna do 
billar. Iv plicncionea en on pro»pocto raann ado qui 
afl d» |> >r 2S oéntlmoa. Kambla Santa Mónica, 9, en-
trB«ii»lo. 2 Centro do iiB((onloa. b t 
P I P I T I I I C T á aodoaoapara uo^ociodoprV'.a-
U n r l I n L I O I n lamua a induatrlaloa. liaoribir: 
M. Jif. Rambla Cnnlro. »7. Anaocloq. » 

dnroa maquloaa para coser, de mano 1 dnrr * 
plazoa. cambia, compra y fadlita dinero aoSrr 
ella* eralia. f Krnnta plaza Keah. Leona, It . IT 

S e on'-ealta un licenciado ó un roaerv» o excedontr 
da cup-. Punt i Sinta Madron», », i I.« o 

' A 46 OOO dnroa aa prestaran ooiiTo 
»erva 8n I . ' y 2.* Iilpotaon. t'aad» 3 por 
100 año y con letra medio por 100 moa 
a propletarloa, Induatrlaloa. lodlvinoa, 
naulroctoa. Rftneroa y v»|.irei Pelayo 
38, »lin«con Inie-inf. Oa 9 á J y de 4 • 5 

F R A N C E S " t S i í 8 
a domicilio, hazon: carmen, II . eatanco. lio 

100 
lailán chicoa para ronda. 
' da 9 A II madana. 

Razón San Pablo, 82,1 • 
I 

lira 

|o, emigrantea. no dejtraa ensañar! La única emi 
clon verdad ea la de San Pablo a famillaa la-I I I (-ración veraan o» w a a oan i-anio 

'radoraa. Kazon; Plaza Modinaceli, 6. 

A c a d e m i a M e r c a n t i l " 

PÜEBTA DEL ANGEL, 2 , 3 . ° (ESQÜI1 » A l ) . 
Sabido es quo para deaeoipeñar ol linoortanie oar-

<) de Tuaedor do lit-roa. 10 b&»in hnber caliriiado la 
iwntaMlilad copiando¡"«aaicntoa del mít >do de I» 
Vca-lonna, aioo que ea indiapensabie qoo, antea da 
'jrmolar li » aaiento», al prol««or da laa explicacio
nes necosariaa y el alumno razone y p'nntee por •( 

a «lento c rrespondirnto. Un reducido número do 
i'umno» y muchn» oxplicacionoa dol prolraor lorman 
il majur mAlodo, y para esto l'n eala Aoaiemia cuen-
•n con prolo«. rna'nplo» y ao nAmatO «ufli'iento pnr» 
lúe t .d<^ I».» cla-oa eatóo debidnniantn atanoldae-

I.a» «• pnMu-n» que »« pueden noraar p-r 10 pnaf» 
«Halmoi son I»» «ijruiciiip» T e n « " n r i . H -
iroa , vAlonio* an>roaDti>ie rraT.c*». B e f i T -
ma * • l e » ' » . Ortocraf le y O n r r e s » o n t a i o t a 

NOTA: B«IM<w próximas las opualcionea » em-
jlo.idoa del Mnocode Eapnñ i, »o abra un curao dW-

î lo per oflcinlna do dicho entabledinienlo c i 

l l o c o h n r i n c ¿«"l'o al m«a nn igurt. barato y ra. 
UeSaPUClQb p|d... Condal, nú.noro 27, 1 ° _ (? j 

JSVMMSI aflo* so ofrnoa p»rn ÓOOhWOi mozo 6 
co«a analoftn, BiHaon. 10 3.'. San Martin. a 

duro» inAquina» par* citaer, aeveodoa 
plazoa. cambia, compra v compone a pra-
oioa mMiooa —ral'e do fomenta, néme 
ro 9. Honda, antea Kroix»ni t. k g 8 

APOlllíRADO UH 0I.ASKS P A S I V A S . 
I.evrintamirnto da retcnoionia de toda K»P»&a. Sa 

fanilit» dinero A mitítares en raaorva. Taller», nú
mero 76 bla, 1 -. 1.a. de » a 13 y 4 a ti. y 0 
Je neoealta nn J.)veo que dibuje bien Ala pluma y 
Jpneda «arvir al mismo l'empo da eaonhiente Solí -
jtar la colocAcioa for eacrit;i dirgido A laainlcialea 

NI. P .rambla Centro, 37, Cenlro anuncios. t 0 

Pe*» n:i bien relie* rada cn alconioroio da Bneooa 
Aire», M.vneovi leo y costa Br»a:l>&s, deaO» toner 

'i roproHOrtaclon doulKUi'ft industria eapa^ola un 
i. i : » i i. . punto» Garantta» a aatlsfaccion. l'n 

:rlbir A J. B. Contro Anuncio», Itaiub.'n Centro, 87 0( 
•\P I t a r u A t m »P"ndicoa naniado enaeguldo. 
J t D t C t b l t a i l ünrmon. 59, «.«, I.« J O 

C O N S U L T A ^ g p ^ ' / o V / o 
P A P I T A Í I ^ T A í*o'lesea para nejodo aOrio. 
L . f t r i J « l U O I n. R»i,m Abonodo, Meiidlz*b»l, 
iúin. 23,1.°. I . ' , rio 10 A I y 7 a 8. 10 

C O L O C A C I O H E S ^ ^ ' r " : ^ ^ 
Riera Al-

• o 
•a f riman pipulvc» j 
sobre valoree deode 

•mr immwmim .i»—»»— w *l S por IDO •aa i t l 
•n letra * propietario» y omerciantas desde el aae-
Uo por IDO a l OBM, y an aennda hlpoteoa tndivi-
o» y aaalractos. (énero y toda garaatfa qne eos-
•rcc". Rambla Santa Mónica, 4, entresuelo. 4 

A C A D E M I A D E F R A Ñ C E S 
lorrospondencla, contabilidad, Teneduría de libros y 
reformn da letra por M Brandoly, profesor francés 
•oa Ututo. San Pablo, 30, principal, 1.' Solo ae admi-
•en cuatro alumnu» A cada lección do una hora. o 
t̂" nprpeifa ''Bpandiontn en n droguería de 

u c t ^ a t i a AntonioS..I». I'l»za de IsLan», 1.10 
n i M P B I A ^ Ixpofca. en fatra» a propia»*^ 
W ' K . ' I M rio» y comeroUntaa, sobre cAnern», 
noeble» y demás garantía»; intarsua» tuódlsoe. Ps-
•»{• I;-«.•». lalr» n . «nlriaasln. I ' a 

Por retirarme vendo 6 arriando ultromarino» al 
cornado, gAnoro» y ostsnloila A plazos. Calle Ma-t 

yor, núm, IÍ5, Grtcla. i U s 

http://ft.nur.11


P r ' s l m o o!*rr<» Oo l a ExpoMolon. 
Rtir i , \ jAS i v i i o i i r A N T r a . 

H«bl i*olon<ia d'adu a fintieea. 
Coinodidiid y ocuiioiriio oa Ir» On«» da Iméípeilfln 

«•pattoln nnnlceot-o I» •'n-ia 
tSi, BOUI.HVARD SEÜ.VSTOl'O ., 135. 

Do««>uno. Hl^uer/.", comlil» y Itz. to lo ol servicio 
a'>mpr«ndlJa, 10 frunoo» d'Rrh s. 

Trato e«mer«'lo y da lainilin. Rcfo-oncin» A nuo» 
tra numerosu u'iomela DirittitBO & doj Podru Gra 
ñaa. Zurbano, I , Centro du nannoics. • ¡ 

ea letra y ei 
el «oto, ijoi 
aoa aala flr 

C A J A D E P R E S T A M O S 
HH.H R\MOiN. «. , , / , , -

K o-tiMra nb l t ta de rop .» y aláajM ol 4 de Uoio-
I l>ro n la» 8 v n.udin tie la ini'ñnn» non Intorven ilno 

lal «uboaüdor piblico oolaglady doo Va ontta 
liurbBQ ' Z 

P R E S T A M O S 
pi«. Comi-to d» Clcntr, Mí. S 

Peluquero. OtHal para lueríi, •o rccesiia uoo parn | 
to lo eniiir. Oirigíraa a don Máximo Fernando?. 

PMuaugroj Harona k (I 

Íi» avisa a E luar.n. Louei quu KÍ quiera ooloc-oiou 
j_quo pane â l> oallíi dol Mir, 67, Hadnlnna. i j 

La Cora':iern: RMII lAbriAn, d« Cora'W. finiA, 103,1 
líiltaii iiia<|uínial.oa ¡{«oarAa ilu lü n IR uesataa aa-

luaaalea. 4S9 JJ 

Souorlt» Irancok» poseyendo oorrocl¿ivm¡7aBToii 
paíloi se olraoa para dependlents. llorón: llondu 

Saa Anionic, Mi-Aero tO, 1.*, 1.* 461 y» 
nece>iti una luíi'ft ofluial • pluochadora. Ansias 1 

U t Marcli. C. t endí Fuetla-Pio. 40ls t ¡ 

ft^Xgt3X<P priaatp*!. 641r t 
ITAV^B A* I n í j t an Sarria, cerca tranvía, con 

l O r r e a e lUJO jardín v huerto, ae vender» 
p .r la mitnd do su valor. Püertaferrlaa, número 8, 

| piso 1.' Ue fta 7 « 

Jaca aars vender. San Kalael. lOJabrica de aguar-
dieutan. Viaible do 7 110 maBnna y j l a j j 1 ^ fí 

: •'•maja a toaos «o oouvrner y •:«• 
r»r la» hernias. Praotoa b c r » U -
•Irnoa. Calla Sa* Habla, -6. 

r»o« «nr i» í - l ÍLmn San AgasH». ntraare pral, 

Torinena v taberna, muy antigua >• «erodllada, «n 
i.uoo punto rfo (iracia, ae vendo por doluncion del 

Toqú '. Ma>or, »n, 2 •. Cracia. » 
VKÑTAS.COMl'ltAa DE liSl A U L l X l M I U N I U S l 

Klora Bsjs, 8, 1.°—Unks» caía de eonflaaza. 
rioppnt» aéntnca, antigua, bnana parroquia, bara-
Litibunlft io alquiler, bnanaa habitaciones, vende. 
,n«ipnt)I . tocinería en hnan ponto, muy aeredita-
¡•llllililllfi ,ln 20 d». oajon día. a prueba, veLdo. 

Wa.J».Or><X>. yt | U V I I M U S qoderbafato. por 800da prueba.vondo. 
TABE 'HA l1*n"'"'n, " " y "-'"P90» duroa cijoo di», Planchadorai de nuovo, no uouosltan ciHcinins v i 

nprendíins Kate, 9, 4 í • 4Tfic¡ 

Licncindo (tuaidia civil, de iuinejornb^oa rtilori'n 
otas, ao olreiio para asirilorio. ulmacan 6 coas I 

análoga. ll»zon: ArooS.m Aguatin, 7, l.o, z.a. f, Cer 
Uefta, !SS, l.«. i.» ^ 48Jc 

alt'n aerfod /aa, ganando, in la papeieriñTle'i» 
asilo del Ron de la Pla/.a Nueva, IJ . 5i7a • 

"Hal-
F 

[odut^: se necesitHn oflfiiales 
mes, número 16, 3 a, ü.* 

aprendlisa. 
415 

Mo z o d o I 6 * I 8 a ü o a a iodo eatnr p«ra taberna v | 
que «opa CoidaMuLbtlIo, ao necesita para ropar' 

t.i. Infttd piaaaoi&raa sin buenos Inforcües. Raion-
Kami a Centro, 87, Anunciot. s i 

P.fl V I P H i venta y •• .•• dj paliculuaüininii«ui 
V U M T f X H . grañina. «lasuds, ,, cuniisoría. a j l 

s e Oianl(»liiio« y barMna, da todas I 
noveJauBN, ccaa uoioditada del 
nfloa. r.ir.nds, 35. U i a 

Sin gasto» en Compra de c«l>.nloria, se traspuas 
una lioada de confacniooes atinada en pl«is-mer-

cad^j lawn calle dnl Oro, 2, l.^Qraoia. a 4 

LECHFRIA ''" C a i ü ^ - . T K a a p s . II 
n l A (9«B (iarvari,.v I C 

^ ^ O t O T * elfll"r'l"-o do cuatro osballo", nuavo 
. . .Z te venda moy barato Plore» 5 (( 

T p r r f T I O S0Jla."''l,0 'Mputaotun, aere* Univuraí-
a c i i u u u d,d, ÍJ,6tO palmos. orlrnl.icion do pri 
mera, »e vente Wnto 6 por sulami H. ürgel, 58. ida 

i«rato a'qu 1er a prueba, barata vendo-
V'P TRá̂ Pl̂ i ha"a'o gran tienda en el meij»r punto 
'ti liinorAuS na'lo Hospital, 16 duros alqul er. 

coxost'h'.es hu«u pMtD, 13 ds. ca)io día, 
per 400 d irna se vendo. ¡ Es gangal 

nni (IMIJI TP drnguetlamoy acraditada. os da laa 
uUuUIUBubu niejora». por dejar ol negocio venda o 
Rlífi "'"y concurrido billares y plano, huon punto, 
' i t l l i ({mu parroquia, barato »o vendo, 
n n t l t i p n j i enrea Rambla, mav lujoaa, antigua y 
oUlluuDlUn ncrodíiada, por retirarse por rico, vdo. 
PPMknflRlC •0 "•""'o '« major tienda do peinar, 0 
riilt-HUUníO r|,. a'qnl'or, por 80 da . a prueba, vde. 

Casa antigua y ncrodilada.--Riera Baja, S, I.0 

Su vooden on tronco de cabal'ca finos, y otro r iba-
do solo Dsrao raroo cade Tal nrs. t pansderfa. 14 

T n r r o n n odinvabio cu U inuntinH ou Mtintjuion I 
I t l l C U U gnfioo palmos, 2 a »oo». enn masrlflcts 

vlltas A la cap'tal y pueblos del llano' se vende. R a 
zón Zurbano. 9, Centro Anoncloa. I 

Gspga: por fV.O duros ao vendaoasa con jardin.osló
la Marqués Muer». R. Carreta», 18. eatrcsuB'.n, S.a 

Si alón para peinar aefioris, ao vendo por anseatarso 
Isusduefiosdo Barcelona. Kaion: Honda do San 

Antonio, número 78. 1 ", 2." d3 

Tieuda ls ulirau'anDos, acfeoitada, 
URGENTISIMO b u « o i ^ « . ¿ ¿ f c ¿ n s 1 i ^ 
or.luac cin del dueño se vende. (íarinon. Mí, 2 *, I.a k 

Por mirarse del negocio so traiTpas» uan nenia. 
Raaon: Mayor, 61, cacharrería, Gracia. l j 

Sa vondon mueble* saloo v doriuiinr'^71>Becos, po-
ooa»o, lur toad soparadóa También hay planta* 

buena*. Rambla Cata uua, 73, pr»!., d* 10 a f Urde. 

1 5 0 , 0 0 0 d u r o s Z^Tií«T-
da propiedad «obre Uncís de la capital. Puenale-

| irisa, 8, t.'. 1.' Ü o 5 a 7. 867r I 
ill'V IV' IIV I INI1!/ s,> • 3 veiiüen Cuurod*, 
41.! flO llü üimüf^ 11. (rentas. Jaime, )oy*W» CorW* 
So r r t m n r a n rnuahlesd« taneo y ropasuaadaa. 
5 6 C O m p r a n R s ^ n e r a s , 9, tiead». r ; 

Carrittvinrthna para lacada 6 « l[2palmoa, en buen 
estado se desea eoinprar. EsoFib<r a M. F . K. , 

Kambta dol Contro. p Amero 17, Anuncioa. g 

S*comprara en piano do lance, cnerdas cruzadas, 
marca Cliaaiaigne ú Eat*la, Razón Zurbano, 3. 

Centro do Anuncio*. ra 



E «smr. Tallar*, i-'. 1 1 
lo-lo 

| 

Í¿ dmaoa i /> 8 eoballvoa .1 iodo esUr ó * coinor 
«ola. Osllo Villarrool, 10, 1.-, 1 • MOn .. 

SadBtnaQÍiSSnabal'aro» paro trawrlo» nomo di 
Isniilia l'la/.n a* I» UaívoMi M . t | ' ' h 2 

J a udmiUriu I 6 2 aulu'l -"fitm ''a huaoo» iotorme», 
Otmio» non «u íftmi i« A ..lera lo C6rWi-0í-a* I" 

»M* *m e-»» vt»M« * la ffSm hk p ir» 
m 1 allrrs S í *. t • b t 

| _ 14 duro» y a U durou ma» » lol ) B» 
liar y * 9 duros ioa» a co.iiei" v oooar. Piaia Hnin-
' « . o . S . >M • f • 8 

Habilaeioa hian ninaehiada aacnda a cnb.l oro r« . 
miamnclH Qi-avio». I? 3 ••. ? * . ' ; 

Se d<-»-an iiuéíp» les cu., atutoncia 6 aiu olla Arre 
peotid»», 10, »••• « 8 4 » 

Corra la Unlver«l lad ta admiten i 61 cfiinlíoro», 
trsío de lamíiia. Itooda üniv«r»idad. 7, S.o r¿ 

C O M E D O R E Í D E L Í Ó l E R T T ^ 
. 13, pnaciM».. San HaMo, 3-', (ir níipai. 

Aboaoa do U cubiertna dnado S » 8 ptu«. i n ndo 
l-ir.'.e: A t do aatar, <<Hwia 8 a Ifl duroa ai moa. 

UNICA. CASA EN [i.VKCl'.I.ONA. rj 
p . , „ — Q h»Mlacion p"r« I n:nl((o» a toln e«t»r. '5 
D U c l l a duros oio». Rambli. liiaa alaa. I I . I ' , 1 • ,; 

Eo la ualla MaadU^bal. b.iaiua hibilar.ioaea car. 
isiitoncm. Raion: Mandlzabal, 6. pc'n^uerfa. » 

Cumid» y r QT » *» 7 diai.. y a tudo «tt'vr B dui-ui 
liona por O • I M«, moa Calle Roqurtfa, 9. S" r 

PU E R T A DRtj A Ñ a S U . I I V , 3.", «s admilirao 
1 a 2 caballaro con ó >in a»laten.-.i». • 

eA3Í~r9»o«tahla adinHlra 1 6 Í naballíroa a lod.» 
aatar. R-i». 3 Pa.lro, S, I.*. 2 •, coroa P o Oraol.v 11 

ría diaean I ó 2 n&baUe'oa da .lacnotsr p ú a oslar 
Jjnonifi lamilla. Santa Ana, 5 bis. 4 ' b 
jflB rata p'rliou'ar aa .Imaao I /> ? caballero» a loda 
Jjaalitancla, tralu do lamilii. Xuola, 8, hia. I.0 r. 
>̂o decaía 2 ó 3 pupilo» t tolo cat.ir ó aolo cuniar, 

jjpra.iio módi';o Man.lltnb'v!, M, 2.°. I • U 
fiaaiilia castelliaa admitirá I 6 2 Mbulono*. buaun 
[ .-xsittaDcla. Muiuaoar, 10,1.', t.*, si> entretualo. V 

c 

í í 

irti. ular dosoa 1 ó icabnllorna. trato de ÍB-
Pofayo. Í4, S*. í.» &21U 

abitacion para matriínomo 6 paraonn do cnrAotor, 
coa4 «iaaaiaUscia. P. Universidad. 2,i|itr>nja "k 

U n o c a ñ n i " ! daaeit dn« 4 tro» caballaro» á todo 
U L i a i C H U K l PÍUI-; irat.» da íamilia <1 lo mi«mo 
A dormi-. Hicu'iillor», 5. i y 'J. Hazoo pu't'rla. b 
;;o alquil .11 habitMioM» 0011 "aialonni.i 6 na olliff" 
i^Razon Bipoll. fi, tienda. _ 58TI|i 

Cn»'i pi rt oular f f do h^Viliaciun con ó ain aalatoocia 
troto í od iar. Kar.cn E»".udilleíí, III, vaqueria._k 

IJnnudn; V |lai-r<v.'l 8 <irar,i!e» ooioo.lidadi.'«» e<5o-
| UOnrf» ea i-noi da» V habiin'-'noa» maButlc»» 4 
í, 4 y « r«xta«. m I U 

il« da»«'i 1,'wo rl» Miautitmi »»)* v alui.l)i 
tiami>«o:«f|».'t'oiu«nM, 47, pr<nalpal, V fWb z 

l iionrl cr. tlqnl ni 1111 lociJ coei buer.a» luoea 
^Dr.r-i orrailor en plcnia b^»aApiao. Mojar nota 

Cotitro buunooR, RionbU t!)entro. 3'. A 0 

Snl» v tt'coi a para I ¿ 1 "nhaller. 
iu,lltn',í" H..>n .11.'Jan A 

«a alquila »a> y alcoba nmueb'ada para inalrimo-
Snio ó ttballero. Tapia», 1 ter. I . ' , » 

Hnbltsotoá »o'o (ora dormir. Cu\\a Comí» d»l A asi
lo, núinoro 14, piso 4 • s 

T í ni Q alina<'6ii par» alquilar, propio par» 
1 • 1 1 ' cal* ó oumercio. Bosellon. I I I , 

••h<.lUa Rnini.la de Cawiuáa. dS 

e a r r i p n í l ) » u" 8r"n'l''>ao local par» (abrios 
a t i i t y u u a coa patio» rubiario», hahitacioBy 

¡nrdions ni DI> .'O la naiacion dal ta^ro-carril de ana 
p'.hlanioe del buir.-d. KB/.on: Rambla del Oatro, 87, 
'antro de r.ouiici.".». 08 

Btriinnnlo u n hij->» codo bonita sala y alcoba blott 
imnabln-la. Harbar» « y 8, J ', 1." d 4 

•nballer. • que n. 
nloci>, i,*. I •>, 2. 

n . saan es• 
" 2 

Jlann pHrtirular codo Hoa bonita» hahllaolonea 
ll» crballaro». Knzoo: Ri,lnie», 100. 4.» d pata 

I = » é r c a . ± c 3 L € i , s . 

So ha p«r li lu mu parr« perdiguera uoior . atic'a; »e 
^ratillcar» au dovoluiMon I.lado, 1. n'macBn papel.r 

E l ««lindo !9 ilui corrincin en la calle do Aragón, 
oo'ra la rambla do (;«t»'uún y paseo de Oraci», M 

uonlAun porta monndaa ron l(t duro» y una llsve. 
So aunda'iorij. y nnitiflcrra, su dovolucion en la ram
bla/le 1 '.•íí . . 1. o- pl»o 1.', puo tn I." t 

óvnn ii« M DM m>'i4iB(>a nnlp^r iin cn.vio encasa 
KBrtioulur .w«u G'irv;mlo. "H.íiriicin. b 3 

MraaRBu»^;• i - , — - — n „ [ITI^ 

( T e l é g r a f o , t e l é f o n o y cafyle.) 

L A OJEAÍTTÚII DB ÜHI«A - L Ó a y i i Í 8 ¿ f i EN t i ^ M i é M 
P a r t e , 3 0 . - - T e l e g r a f í a n de WaNliin^ton que oí emperador do Cl i iun ha di^hido un de

rroto desdo T a i yuen fu, con focha del 23, en el cual mi censura it IÜH iml-.ridades chiuaq 
qae fomeTlan la rebe l ión de lo» boxerH y los a l e n t » d o s contra I m exIrnnjeruH. i^rdtiua (¿ue 
Meau exonerados cuatro prínc ipca , entro loa CIIHUM Agata BU primer lugar ol p r í n c i p e T o a n , 
quion i e r á juzgado por uu tribunal formado por prfnripi's do la familia roinanl*. 

Ni^itaeo que Rus ia abriijun el arop^sito 4 f RoexíotMtraa la ManHolinria, . 
De F i l ip ina» c o n t i n ú a n r e r i b i í n d o . o rioli. i m de l a i 'jns reunlta que los yanltees au-

IVen eu iiquol fialn una rjóiio ni. intornimpitln defraciMMis. l .a prensa neoyorkina so mtIMf 
tra desenganada de etta c a m p a ñ a y pide ol abandono del Arch ip i é lago . 



21. 
LA P i Z EH E L TBA1Í&VAAL.-30TIOIA DÜSMGNTIOA. 

LAB TOBMf.MTAB tXH FRAUOIA. 
París, 30.—Tclograiuas de Pretoria poniirman que las autorulade.-» -inglesas ao propo

nen lUnmUoomT "l > i 1,0 l'clnljrc, aniversario do la niplnra de lioslilidadoa, con la procla
mación do la paz. en el Africa Aiiñtral. 

Le Sii?c/fi desúñente la noticia qno dió un periódico aiaericauo aobre la supuesta expe
dición del capitán Dreyl'u» á Filipinas en auxilio do Airnuialdo, 

:Co,ntlniiaJL la« tempestades en varios deparlamcntoH, siendo de considuracion los pen-
juicios causado» 011 muchos pantos, pues lian quedado arrasadas las cosechas y sido dee-
truldos puentes ó intercoiit'tdas carreteras y vías fórreas. Se han desbordado ol Ródano 
y oí Loiro. , 

LOS SOCULISTAU Á LA G ^ S S A 
París. 30.—En la ultima sesión celebrada por el partido socialista francés »e .han 

I acentuado las excisiones surgidas entre las dos fracciones ministeriales y los piedistaS, y 
j con motivo de la elección de los individnoa que habían de formar parte do la mesa se han 
(promovido violentos tuinnllos. Un delogado de los socinlislaa qno siguen á .Tnlio ("Inesde 
I intentó pronunciar nn discurso, no consicniéiidolo A causa do Irv infernal gritería do los 
1 dol bando contrario. Algunos do éstos agredier.vn al delegado, en vista de lo cual todos los 
{ gnedisUis protestaron enérgicamenlo del atropello, retirándose del salón. 

PABA LA VtOUA DE UH... PoBdB - LA OOMPASÍA FKRaO-VíaBíA DEL HOBTB; 
Madrid, 30.—Asegúrase que el (iohieruo se propone llegar á nn acuerdo con las mi-

I norias pnrlamontarias para que no se opongan A que sea concedida una pensión A la viuda 
I del general Mijrlinez Campos. 
I •'egiin la prensa financiera, puede danso por terminado el á m e n l o entro accionistas y 
| obligacionistas de la Compafiíív do los ferro carriles del Norte. Onando mañana concluya 
| el [úazo sofialado, ai para mantener ol convenio no hnhio.se suficiente número de obliga-
f clones adheridas, se compran'in probablen ente en la Bolsa algunns rwiduos do dicho pa-
| pul, y enseguida KO presentará el convenio al .luzgado. L a cuestión que todavía queda por 
I resolver en la del pago en francos. 

DH EüAij DF.OBBTO.-LA DIPOTAOIO» DE MiD&IO. 
E L AYOHTAMIEHTO DE BABOSLOSA. 

Madrid, 30.—Telegramas recibidos do San Sebastian conlirinan que el sefior Dato, de 
'¡ acnordo con el sefior Silvela, pondrá boy á la firma de la reina nn decreto segim el cual, 
; cuando gubernativa ó judicialmente, sean suspendidos la mitad ó más do los diputados ó 
i concejales de una Diputación ó Ayuntamiento, podrán ser nombrados ¡uterinamente para 
i sustituirles aquellas personas que, siendo elegibles, inspiren conllanz.a por su probidad y 

sn posición social, auni|uo no hayan desompenado anteriormente aquellos cargos. Con 
S esto real decreto se modifican esencialmente las leyes provincial y municipal, que en uno 
i ile sns articuloa consignaban qno pura la dwignacion de diiMilados ó concejales de real 
¡ órden era preciso qno las personas ou (pilónos recayera el nombramiento hubieran dos-
| empeflado antes aquellos cargos. 

Excusado es decir que la disposición ministerinl la motiva especialmente el expediento 
instruido contra la diputación de Madrid y la VtettB de inspección girada al Ayuntamiento 
d» Barcelona, pudiéndose asegurar desdo luego (|uo vendrá enseguida ol decreto suspen
diendo parte de aquellas Corporaciones y nombrando personas de todos loa partidos é in-
dependionte» para sustituir á los suspensos. 

E l Gobierno dará cuenta á las C'órtos do este decreto, que ha sido objeto de muchos 
comentarios, conviniendo todos en que el móvil du\ Gobierno, al reformar las leyes uiuni-
cipa! y provincial, es suspender la Diputación de Madrid y el Aynntaniiontn do Barcelona. 

Por lo-quoso refiere á la Diputación de Madrid, sari suspendida inmediatamente y se 
reorganizará sobre nuevas bases, solicitaiidnsc el concurso del Círculo Mercantil, de la 
Sociedad Económica do Amigos del País, del Cent ro Industrial y de otros circuios y itoei*-
dndea, iuvitándoso á cada una do ellas á .píodesigno un reprojientante. También ontra 
réu á. formar parto do la fulma Diputación algunos representantes del comercio y de la 
banca. 

De la suspensión serán contados los diputados provinciales qne se libren, pues contra 
lUTO^Joria de olios resultan graves cargos del expediante ins'ni ído á consecuonoia de laa 
denuncias formuladas por el señor Moyron. 
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líe l.i misma modida (jilo ia t)ipularion do Midrid «erá ol)joto el AyuiiUmionln do llar-

celona, niguiendo igual procedimiento pitra ia di-^ignníMon do le> futuros ooucejaleH. 

LA PULTii BDfÓíIOA—TORMENTAS — B L LDQUo ÜB 103 ABUDZZOJ. 
Maiiri í / , 30.—Scgun l'in ú l l i i n i i H (1OH|IHCIIO8 rcciliiiloH do Lóndros, en GlaBgow se liau 

prepeutado nuevo» (Moa do ponto buWnica. 
Fia denrargado una horrorona lormonta en el pueblo de Adra (Almofía). E) río Adra 

experimentó una gran avenida, rjuodando inundada la vega. E n Iznajar y Rute (Córdoba) 
las tormentas lian caneado también mnrbo dafio en los campos. Varias personas so han 
Ahogado. 

E l duque do los Abruzaos ba salido para Noruega. Así lo comunican de Paria. 

E I / B E A L o r a a t T o . 
Madrid, 30.—1-a rogontc ba sancionado el decreto relativo A las vacantes qM ocurran 

ó BO protlozcan en las Diputaciones y Ayuntamientos, ol cual va precedido do un extenso 
proámbulo donde so ponen de manilioato I.IH razónos quo ol ministro ba tenido para so
meterlo á la sanción rígia. 

Justillca el sefior Dalo osto decreto en la necesidad do nonnali/.ar la administración 
provincial y municipal, alejilndolaH por completo do la política. 

I.a frase do alojar do la política la administración provincial y municipal ba sido muy 
comontada y muy reída. 

OCQIDA DE MiZZAHTIHI - L A HIJA DE MARTINEZ 0AMP08. 
LOS AZDOAREROB. 

Madrid , 30.—Kn la corrida do boy, al matar ol quinto toro so diatrajo algo Fuenlos, 
corriendo peligro do sor engancbado. Mazzantini acudió, siendo derribado, pisotoado y 
corneado por ol toro; con el rostro ensangrentado púsose en pié el diestro, siendo condu
cido segnidamonfe á la enforim>ría, donde se le auxilió. Tonía varias contusionos en la 
frente y un varetazo cn una piorna. Al comenzar la lidia dol sexto loro presentóse Maz/.an-
tini de'nuevo en la plaza, oyendo muclios aplausos. 

T.a enfermedad quo sufre la bija do Martínez Campos se ba agravado tanto, quo so te
mo sobrevenga un funesto desenlace. 

Las bases npfobadas para constituir ol sindicato de fabricantes do aziícaroa son las si
guientes: Uniticacion de los precios de las clases elaboradas; limitar la producción basta 
nivelarla con las exigencias del consumo, y practicar las gestiones que sean necesarias pa
ya la defensa de los intereses colectivos de los aíiociados. 

ÚLTIMOS P A R T E S 
MADRID 30 de SeÜembre. 

nis W , merece su especial atención. I oro so ha echado do monos la carroza do los coci
neros, que fueron cn el Carnaval la nota alegre y cómica. Do todos modos aiin con la fal» 
do lo» cocineros, el festejo lia sido una rosa dislocante, segnn el corresponsal l'or lo oU« 
dice, éste so hn adelantado ol Carnaval medio aHo en San Sebastian. ¿O es qne viven 
cn Carnaval perpétuo? 

E l jueves so celebrará on Miramar la r/ardm pnrtij. 
Entre las disposiciones firmadas "noy por la reina figura una referente á Diputacione' 

provinciales y Ayuntamiento?, Kn el primor arMcnlo se establece que cuando por suspen
sión gubernativa o judicial hayan .lo cesar en sus cargos la mitad do hm diputados pi*" ' sion gi'"—•••- - i —.—y-r" "•>• — r̂~ w t g v » , » UJIMIU no JOS aipntaaos p1" 
vinciales ó concejales qne formen una Corporación, y no baya medio de atender con proV 
titiKl y eficacia á sustituirlos on sus canoa con personas que reúnan los requisitos establ* 
¿ d o s ' n , , ? ^ ! ? ™ f ! L „ f?.1*!.^^?.!0.. " ^ J j L 4 6 íle la m5»nlcípál, el C.obierno cuaD<3fl 
ae 
cubrirá inter 

ios f" < • " " — • • " ' — i - v . ^ w o i j u a in inmucipai, ei uonierno cuanu» 
trato ü'O Diputaciones provinciales, y ol gobernador cuando se trato do Ayuntamiento*, 

cubrirá Inter.'namonte la* vacantes eon personas quo rounan las aptitudes necesarias P«r4 
estos cargos con .irroglo á los artícijos 36 y 37 do la Loy provincial y 31 de la municip*1» 
jionque no hayan petífnecido á las Diputaciones y Ayuntamiontos anteriores. En una 
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tonga exposición q\u: precede á cato, decreto trata el ministro de jiujtiíicar la tra 
y declara por último ipio acoiila la re.-<po?mal)ilidad ipie puedan exigirle lan Corlea cu su 
dia, cuando presente el proyecto, <¡ne será en cnanto áe abran. 

E l criterio de esta real órden dice tjü Oht'reáponatiicí'ct ipie fué aplicado ya ni Ayun-
tamiento do llenf, y en otraa dispoNioiiuHiH puslcriorcM aó apitóó á UipiíUcioúes provin
ciales. 

Esto parece decretado como paso próvio para el nombramiento de concejales en Bar
celona y de diputados provinciales en Madrid, (pie, ...iondo amtj^M del Gobierno, carecen 
de las condiciones que exige la ley. 

ZJÜ Corroupan'Jnnrúi s" ;II<I creyendo, A posar do cnanto iliga el sefior Silvcla, que es 
«egnro el nombnmiienio dol general Atnlrraga para la presidencia del Senado. 

Se ha conflado el mando dr! tegim'en..i de intanteria de la Ueina al coronel seüor 
Pemja. 

E n la Casa de Moneda .lo BétliU se ha procedirlo con toda actividad A repesar y recono
cer la composición exacto de las monedas chinas. 

Un periódico de Berlín publica un telegrama do su corrcspoiml en San l'etersburgo 
en ol que dice ha tejido una conferencia con un alio funcionario del ministerio do Nego
cios extranjeros, el cual le ha declarado que Uusia aceptará por fin la nnta de Alemania, 
poro después de alguna ligera mndilicacion. Las reluciónos entro Alemania y Busia son 
cordiallsjmas t'; inspiradas en sentimientos do confianza reciproca. No ociijxo lo mismo en 
las relackmea do Rusia con Inglaterra. Sin embargo] á pesar de todo, esperan los diplon.A-
Ucoa rusos quo la paz so podrá reetahlecer en el Imperio de China. 

E l Herald , en su edición do París, publica un telegrama do su corresponsal en Berliu 
asegurando que tiene la persuasión deque los Estados Vnidos enviarán ensegnida una 
nueva nota á las potencias acerca del reparto do China. Anade el corresponsal que tam
bién croe que Inglaterra espora recibir una nota yankee, autos de contestar á la do Alo-
inania. 

Esta tarde puedo decirse que se ha celebrado la primera corrida formal buena, después 
de muchos meses. Los torq^ han satisfecho al público aficionado, y los tpreros han estado 
como no estaban desdo hada mucho tiempo. Esto demuestra—dicen algunos—que la causa 
do quo no se presenten bien los toreros la mayor parlo de las veces consisto en el ganado. 
Fuentes se ha portado magistraímente, y Mazzantini casi ha imitado á Fuentes. Tampoco 
ol Alyabcño ha estado mal. E n el quinto toro ne halda aproximado Maz/antini á Fuentes, 
en el memento de matar, y Fuentes lo dijo á Maz/.antini que le dejase solo. F.n uno de loa 
pajfes salió el loro por el lado en que oslaba Fuentes; interpúsose M-w-anlini, y enton-
ees el toro le volvió del rabo, ©a decir, ponióndolo á la cabeza. Atortunadamonte so habían 
ec-lmdo ya sobro ol toro Fuentes y el vlíoaio'íi), puiliuudo evitar cosas más graves. So le
vantó Mazzttntíni solo, y se vió que tenia varias erosiones en la cara, una zapatilla do me
nos y ol bisofió fuera do su sitio. F l público tributó una ovación d los espadas. Maczanuni 
dió un tuerto apretón do mano A Fuentos porque lo había salvado la vida. 

So han situado en l 'am cinco millones de francos, que son más de seis milloues do 
pesetas, p.aja la ndquisicioji de caüonos de tiro rápido. JB; (Jorreo dice quo «¡ato es con 
cargo al reiúanonto del presupuesto do Guerra, y la genio so vuelvo loca ai tratar do expli
carse oslo de remanentes y presupuestos oxtraordinarios. que es un lío: el lío de los líos. 
Lo exacto es que so han situado seis millones de pesetas en l'arís para caliónos de tiro 
rápido. 

Dice I . a Epoca, reí lilir.ando lo quo decía n-yer L i Correspondencia, que siguen publi
cando los periódicos candid.vluras pura austituir al »;enoral Azcárrsga en el caso do quo 
óato pasara á la presidencia d^l Senado. Ijltimainente algunos periódicos cilau el nombre 
del ^onoral Moll.ó; pero nos parece, dicu Lft Bpocii, que esta indicación no lionc funda
mento, sin que esto sea desconocer las cualidades quo adornan al capitán general do Va
lencia. ., , , .. . . 

Uico también T.a Kpoca que, según alguuoa periódicos, ol Gobierno presentará á laa 
Córtes una proposición de ley para conceder una pensión á la viuda del goneral Marlinez 
Campos. 

En, cuanto al deseo del Gobierno, la noticia os cierta, dice L u E p a t a . E l goneral Mar
tínez Oai'npoa, que ocu¿»o loa cargos miliUirea más prooininetik<s, ha muerto pobre, y esta 
os su menor elogio. Pero el Gobierno, antea de presentar la proposición, consultará con las 
opoaicíonea, porque solo do acuerdo con ellas puede presentarla, par.» evitar que se discuta 
una recompensa nacional tan justificada. 
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De la c árcel de Pizarra (Málaga) ao ha fugado un preso. E n su huida luí muerto á un 
guardia innnicipal ipie tratal.ade detenerlo. 

Dicen de Paria ipie Lg Sióclr pnhlica una carta de un amigo del capitán Dreyfus des
mintiendo que éste haya contraído con Aguinaldo ningún compromiso para reorganizar 
el ejército filipino. . 

Dicen también de París que el comandante do la Escuela militar de Leutien ha castiga
do con ooho dias do arresto á dos oficiales que protestaron de la órden de cambio de que 
habían sido objeto por reciente disposición ministerial. 

E n la conferencia telefónica que ha celebrado el sefior Dato con Hernández, el subse
cretario de Oobernacion, le ha dicho aquél á ésto lo sabido, y además fine le han obsequia
do con nn banquete los concejales ministeriales del Ayuntamiento de ¿an Sebastian, 

\)\ce L o Corrfitpondi'nr.ia: «Se nos remite para su inserción la siguiente noticia: L a 
real órden que publica la Gaceta negando el derecho al abono de medio sueldo á los fnn-
cionatioa judiciales y fiscales que sustituyan miís do un mes á los propietarios, por razón 
de enfermedad, suspensión, traslado ó casos análogos, ha producido muy mal efecto, por
que nadie concibe que el Estado deje de remunerar al que preste servicio. L a nota se ex-
Hondo en largas consideraciones para demostrar lo injusto do la medida del marqués do 
Vadillo.. 

Telegrafían do l.ima que el Gobierno dol Perú ha presentado la dimisión. L a causa do 
la crisis da sido el haberse negado el Banco do París á garantizar el empréstito peruano. 

E l embajador extraordinario del rey Víctor Manuel en Berlín ha sido recibido por el 
emperador Guillermo y lo ha anunciado que en Mayo irán á Berlín los reyes do Italia. 

L a reunión do dependientes de comercio que se ha celebrado aquí ha carecido de im-
portañola. Esperaban algunos que fuera una reunión mónstruo; pero no han concurrido d 
ella ni 200 dependientes. E l presidente hfoo un elogio dol ministro do la Gobernación, y 
entonces empezaron á salir concurrentes del local apenas habían llegado. Declaró qne'el 
objeto (pie se perseguía era crear una federación para los interoNea de todos. Afiadió quo 
se pedirá quo sean incluidos los dependientes en la ley qne reglamenta el trabajo de las 
mujeres y nidos. Después hablaron varios concurrentes extendiéndose en consideraciones 
acerca de lo (pie debo ser el dependiente iCe comercio y do las consideraciones quo so le 
deben. 

E l tiempo ha mejorado en Madrid al punto do quo son otra vez innecesarios los 
abrigos. 

Esta noche los círculos políticas están tan desanimados como por la tarde. No so ha
bla de política apenas. E n cambio so habla mucho do la corrida. 

Dice Zyt orretpondencia que todavía no ha recibido ol ministro de Hacienda los D I * 
supuestos do los ministerios do la Guerra, Marina y Gobornacinn, que son precisamenlo 
los (pie ofrecen aumentos más considerables. E l sefior Allende Sulazar signe con respecto 
Á esto punto en la misma actitud de firmeza, no do corrada intransigencia cu quo se colo
có desde el principio. Entiendo (pío es natural el deseo en todos los ministros do exten
der v mejorar loa servicios de su deparlamento; pero entiende también que es un deber dol 
gne desempeña el ministerio de Hacienda llamar á la realidad A «ns compañeros Incién-
dolos ver qne no pueden amnentarso más gastos qno los extriclamente necesarios so nena 
do comprometer la nivelación del presupuesto y ol crédito del país. ' 

Dicen do Grenoblo quo los gendarmes buscan con la mayor actividad el randoro d» 
M. Manaut, fiscal general dol Tribunal Supremo, que ha desaparecido bruscamente Eri oí 
r,.st„ de Francia 16 hacen también diligencias para la capturado este .funcionario Dicho 
M Mauaut ns el fiscal (pie dió informe favorable á la revisión del proceso Drevfns v o n o 
desde entóneos padece de trastornos cerebrales. 

.-lemán del real decreto do que antes he hablado sobro el nombramiento de conceja-
v diputados provinciales, la reina ha firmado otros nombrando oficial de la snbsecre-

t Í A de Gracia v JusticiA á don Luciano (ivnlla, y jefe de segunda clase do la Dirección 
• "enalés A don .Inlian Vanees, otrns referentes A nombramientos de magiatra-

iencias territoriales y provinciales; otro incluyendo en ol plan de carreteras 
irufia, y otro declorundo oficialmente constituida la Cámara do Comercio de 

(De nneitro* corrMpoa«aJM.) 

general do Pen 
dos de Audien 
una de la Corufia 
Keus. 
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